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RESIJMO

RESUMO

Estadissertaçãotemcomoobjectivoanalisaraactividadeempreendedora'tendo

como enfoque o impacto da criação e extinção de empresas no crescimento económico.

O presente estudo procura confrontar as teorias endógenas e exógenas do

crescimento económico, enfaüzando os novos desenvolümentos na literatura.

Ao nível da metodologia, o estudo pretende justificar o crescimento económico

utilizando dados em painel, correlacionando os modelos teóricos e empíricos existentes

no respectivo domínio.

Dosresultadosobtidospodemosconcluirque:i)avariáveldependentedesfasada

(LGDP ,-r ) têm um impacto positivo demonstrando que o crescimento económico tem

uma natureza diúmica; ii) para a criação de empresas (LogECR)' os resultados

confirmam um sinal positivo; iii) a extinção de empresas (LogMorte) apÍesenta Lrma

associação negativa com o crescimento económico; iv) a variável inovação (LogINOV)

demonstra que os países que apostam numa cultura de inovação têm maior

probabilidade de promover o crescimento; v) o comércio (LogTRADE) promove o

crescimento económico.

Palavras-Chave: Empreendedorismo, Crescimento Económico' Criação de

Empresas, Extinção de Empresas, Inovação, dados em painel'
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The Impact of BiÍhs and Deaúhs of Firms in Economic Growth

ABSTRACT

The Inpact of Births and Deaths of Firms in Economic Growth

ABSTRÂCT

This dissertation aims to analyze the entrepreneurial acüv§, focusing on the

impact of births and deaús of firms in economic growth.

This study seeks to compare the endogenous and exogenous úeories of

economic growt[ emphasizing new developments in literature.

In terms of methodology, the study aims to explain economic growth using panel

data, correlating the existing theoretical and empirical models in their field'

From our results we conclude úat: i) the lagged dependent variable (LGDP,-, )

have a positive impact showing that economic growth is dynamic in nature; ii) for

business creation (LogECR), úe results confirm a positive sign; iii) úe dissolution of

companies (LogMorte) shows a negative correlation with economic growth; iv) the

innovation variable (LogINOV) demonstÍates úat countries are betting on a cúture of

innovation are more likely to pÍomote gro*th; v) trade (LogTRADE) promotes

economic growth.

Key-words: Entrepreneurship, Economic Growth, Business Creation, Extinction

of Companies, Innovation, Panel Data.
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CAPITULOI: INTRODUÇÃO

1. CAPITULO I: INTRODUÇÃO

Este estudo tem como objectivo investigar o impacto da ciaçãa e extinção de

empÍesas no crescimento económico de 25 países da união europeia (UE25) para o

períodode lggT-2OO7t.

O estudo esá subdividido em cinco capítulos, considerando este capítulo de

introdução e o capítulo de considerações finais.

No Capítúo 2, faznmos uma reüsão da literatura referente à temática em causa

com especial incidência na variável explicada (Crescimento Económico) e nas variáveis

explicativas (Inovação, Criação de Empresas, Extinção de Empresas e Comércio).

Apontamos como a literatura define e mede o crescimento económico e os problemas

relacionados com as medidas mais frequentes. Referimos na mesma sequência, um

conjunto de determinantes correlacionadas com o crescimento dos países' Os dados

foram recolhidos junto de bases de dados intemacionais2. Este capíhrlo tem como

objectivo servir de sustentáculo para os dois segúntes, ao identificar e explicar o

conceito de crescimento económico e de todas as outras determinantes explicativas

escolhidas para o respectivo estudo.

No Capíhrlo 3, estudamos a evolução do crescimento económico em 25 países

da UE. Revemos a literatura e tendo por base os estudos empíricos utilizámos a aruílise

estática bem como a aniílise dinâmica. Na aná'lise estiítica o estimador utilizado foi o

método dos mínimos quadros ordinários (OLS). Na aniilise dinâmica utilizímos o

GMM-System, pelo facto deste estimador ter sido utilizado com bastante frequência em

estudos empíricos do crescimento económico. Por sua vez o estimador permite resolver

os problemas de autocorrelação e de endogeneidade.

No Capítulo 4, apresenta-se a anáIise de resultados. Da utilização do modelo

GMM-System, foi possível constatar que a variável dependente desfasada (LGDP,-r )

têm um impacto positivo dernonstrando que o crescimento económico tem uma nat'xeza

dinámica.

I 
Os palses seleccionados foram: Áustria, Bulgári4 Chipre, República Checa, Dinamarca, Estónia"

Finlândia, França" Alemaú4 Hungria, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Holandq Portugal'

Roméni4 Eslováquia, Eslovénia" Espanha, Suécia, Süça e o Reino Unido. Os dados foram organizados

em forma longitudinal Qtanel data).
2 Eurostat e European Innovation Scorebord.
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CAPITULOI: INTRODUÇÃO

O complexo sistema económico, polltico e social em que üvemos tem

observado, rápidas e profimdas mutações, contraÍiamente ao que §e

verificava em tempos passados, onde a previsibiüdade e apaÍente acalmia económica e

social imperavam.

Essas transformações Épidas das relações humanas e empresariais traduzem,

actualmente, o fenómeno de globalização em constante mutação, caracterizada por um

elevado grau de incertez.z e, mesmo, runa c,offttante

e o "jogw em antecipação" perante os principais

concorÍentes são factores críticos do sucesso das organizações. Nesta óptica" o

coúecimento, a e a capacidade inovadora são as principais determinantes

do sucesso empresarial.

Desde os modelos neoclássicos Solow (1956) e posteriormente com as novas

teorias de crescimento económico Romer (1986) e Lucas (1988) que a inovação, o

comércio inúemacional, a produüvidade e o investimento estão presentes nos modelos

explicativos do crescimento económico.

Da literatura consultada parece-nos existir uma "lacund'no que toca ao tópico

que pretendemos analisar, ainda que exista literatura no que respeita ao capital humano,

capacidade de inovação e ao crescimento económico (Sarkar, 2007).

É certo que a criagão de empresas e o processo de ftagrnentação da produção

poderá contibuir para a diferenciação do produto através das economias de escala como

analisa Leitão e Faustino (2009), ou como refere Sarkar (2007) quando analisa as

diveÍsas formas de mercado e as variáveis estraÍégicas.

A
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CAPITI]LO I: INTRODUÇÃO

1.1. Problema

Neste item urge levantar a seguinte questão: Até que ponto os países ao

utilizarem de forma eficiente a Criação de Empresas a Inovaçõo e o Comércio

conseguem atingir Crescimento Económico sustentado?

1.2. Objectivos

1.2.1. Objectivo Geral

O presente trabalho pretende analisar o Impacto da Criação e Extinção de

Empresas no Crescimento Económico.

1.2.2. Objectivos Específicos

l. Realização de :urrt " survey " teórico sobre as conexões entre

criação de empresas, extinção de empresas, inovação, comércio e crescimento

económico.

2. Desenvolvimento de conhecimento cientificamente alicerçado

sobre o crescimento económico e sobre o seu potencial de sustentabilidade

através da criação de empresas e da inovação, entendidas estas num sentido

vaslo.

3. Lnpulsionar a aproximação entÍe os meios de criação de

coúecimento científico para o crescimento económico e os ceohos de decisão

política.
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CAPITULO I: INTRODUÇÃO

1.3. Justilicação

Pela manifesta escassez de estudos sobre o fenómeno empreendedor no país e

pelo momento económico que actualmente vivemos, consubstanciado numa das maiores

crises económicas de sempÍe, justifica-se a relevância e interesse do presente estudo,

dada a emergente necessidade de respostas adequadas, que permitam ao§ países retomar

o caminho da convergência.

A concretização deste estudo interessaní a todos aqueles que pretendam abordar

a temática do crescimento económico e da convergência real da economi4 no contexto

da União Europei4 bem como a correlação entre actividade empreendedora e

crescimento económico, qualquer que seja a sua fase de desenvolvimento teórico.
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CAPITULO tr: REVISÃO BIBLIOGR/{FICA

2. CAPITULOII: REYISÃOBIBLIOGRIFICA

As teorias do crescimento económico da inovação e do

suÍgem como um domínio em que se cruzam com várias escolas. Neste sentido, o

pÍesente capítulo tem como intuito apresentar de forma sistematizada a evolução, da

criação e extinção de empresas, inovação e comércio face ao crescimento económico.

2.1. Crescimento Económico

O crescimento económico é determinante para os países, pode taduzir-se em

melhoria da condição de vida dos povos através dos efeitos nos acontecimentos sociais,

nas decisões políticas, intemacionais e do seu equilíbrio ao nível global. Dobb (1960)

identificou diversas medidas para medir o crescimento económico, tais como:

A produçáo per capita;

O aumento da produção por trabalhador;

A produção industrial total;

E o produto nacional bruto.

Utiliza-se a taxa de crescimento real do produto intemo bruto em geral segundo

Mankiw (2006a) para explicar o crescimento económico, sendo este o acréscimo no

valor dos produtos e serviços produzidos pela economia, devido a ser o melhor

indicador do desenvolümento económico de um país. De acordo com Bhattacharjee et

al. (2009) permite explicar a desigualdade no desempeúo do crescimento económico

entre os diversos países.

No estudo realizado por Mankiw (2006a) é analisado o modelo de crescimento

económico de (Solow, 1970). De forrna sintética o autor estudou o crescimento

económico utilizando para tal as variáveis:

Taxa de poupança., ou seja" a reserva de capital de determinado país;

Progresso úecnológico influencia o acréscimo da produgão por

a

a

a

a

o

j

trabalhador;
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CAPITT]LO II: REVISÃO BIBLIOGRTffi'ICA

. CÍescimento demográfico tem influência na acumulação de capital,

incrementa o número de trabalhadores e ajuda na manutenção do crescimento

económico.

Logo podemos concluiÍ que segundo Mankiw (2006a) o crescimento económico

assenta na criação de riqueza num país e no aumento da produção de produtos e

serviços, no curto prazo.

Segundo Romer (1990) e Krugrnan (1991) o crescimento económico tem sido

explicado ao longo do tempo de uma forma geral pela macroeconomia. Pese embora

outra conente teúa vincúado desde Schumpeter (1934), o desempenho duma

organizaqáo industial ao crescimento económico, sendo este composto pelo grau de

eficiência dos recursos e da sua estrutura industrial.

Na mesma liúa de pensamento e com o objectivo de explicar as variáveis do

crescimento económico de um país, sendo este um dos desafios mais aliciantes com o

qual a ciência económica se depara Romer (1989), identifica a capacitação dos recursos

humanos dos departamentos de investigação e desenvolvimento, como os principais

criadores de novas tecnologias, derivado dum processo intensivo de formação continua.

ApÍesenta-se de seguida as principais teorias do crescimento económico:

A teoria neoclássica;

A teoria endógena;

A teoria Keynesiana;

A teoria evolucionista ou insütucionalista.

As duas primeiras (neocliissica e endógena) têm por base o eqúIíbrio

económico, sendo estas contrariadas pelas outras duas seguintes.

a

a

o

a
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CAPITIJLO II: REVISÃO

2.2. Os modelos de Crescimento

2.2.1, Neoclássico

Conforme identificado por Paz e Rodrigues (1972), o modelo neoclássico tem

por base algumas equações simples e adopta os seguintes pressupostos:

o Economia fechada e sem govemo;

o Concorrência perfeita e pleno emprego em todos os mercados;

r Funçâo de produção com rendimentos constantes à escala e rendimentos

decrescentes quando se altera apenas um dos factores;

o Economia que produz um único bem com apenas três factores de

produção, homogéneos, divisíveis e insubstituíveis entre si:

o Trabalho (L);

o Tena §);
o Capital fixo (K).

O crescimento económico é, usualmente medido através do rendimento per

cdpita, qure ÍepÍesenta um indicador do desenvolvimento económico de um certo país ao

indicar uma medida per capita do valor acrescentado total de produtos e serviços

produzidos por essa economia. Segundo Barro e Sala-i-Martin (2004)' a aniálise do

crescimento económico por intermédio do rendimento rlacional per capita levouKaldor

(1961) a demonstrar distintos "factos estilizados ", tais como:

r A taxa de retomo do capital é quase constante;

o As taxas relativas de trabalho e capital Íisico no rendimento nacional são

quase constantes;

o A taxa de crescimento do produto por trabalhadoÍ é basicamente

diferente nos diferentes países;

r O produto per capita cÍesce ao longo do tempo sendo a sua taxa de

crescimento de tendência crescente;

o O capital fisico por trabalhador é crescente no tempo;

o O rácio entre capital ÍIsico e produto é quase constante.

7o MPAgTo DA CRIAÇÃO E EXTINÇÃO DE EIífRESAS NO CRESCIMENIO EcoNóÀ,trco



CAPITULO II: REVISÃO BIBLIOGR]$ICA

com o intuito de se encontrar uma explicaçâo para os "factos estilizados" do

cÍescimento, adiantados por Kaldor (1961), conduziu a que Solow (1956) e Swan

(1956) viessem a relacionar estes factos com a acumulaçiío fisica de capital, sendo este

o motor crítico do crescimento. o modelo utiliza relações per capita. Relacionando

poupança, acumulação de capital e crescimento demográÍico' deste modo ele procura

explicar a vaíraçáo do produto per capita. o respectivo modelo de crescimento

neoclássico insere um novo elemento ao aÍirmar que existem movimentos referentes ao

equilíbrio económico ao longo do tempo, sendo estes caracterizados por um nível de

actividade progressivamente mais elevado.

Foi identificado por Mankiw et al. (1995) que o percuso de crescimento,

expressa através da sequência de equilíbrios é estável, isto é, se por alguma tazáo' a

economia se distancia del4 existe uma propensão de voltar ao ponto de equilíbrio.

segundo Barro (1991) o progresso técnico possibilitâ a manutenção da taxa de

remuneração do capital. o progresso técnico constitui um elemento para os agentes

económicos, já que o seu nível é fixado sem interferência destes. Bhattacharjee et aI.

(2009) indicam-nos que o eqülíbrio neste modelo é expresso pelo produto per capita,

igualando-o à taxa de progresso técnico.

TalcomoidenüficadoporHowitt(2006)ataxadeplogressotécnicotem

natureza residual, pois outros factores podem provocaÍ mudanças na função de

produção, inovações tecnológicas ou organizacionais, são alguns dos exemplos' Neste

modelo é verificável que a ta)€ de poupança ou a acumulação de capital físico podem

influenciar o crescimento económico. Conclui-se que no modelo de crescimento

neoclássico o destaque vai para o progresso técnico como o impulsionador do

crescimento económico.

8
o II"fAcTo DA CRIAÇÃO E ExrINÇÃo DE El"rREsAs No CRESCIMENTo EcoNót"flco



CAPITTJLO II: REVISÃO BIBLIOGR(NCA

2.2.2. Enilúgeno

Era eüdenciado no modelo de crescimento neoclássico que o progresso técnico

detemtinava o crescimento económico, mâs não se referia as forças económicas que

estÊio intimamente ligadas. Conforme abordado por Mankiw et al. (1995), durante a

década de 80, surgiram diversos estudos que tentaram apontar motivos endógenos para

o crescimento económico de longo prazo, lançando no modelo o progresso técnico

como variável endógena e contradizendo o princípio dos rendimentos decrescentes do

capital.

A teoria do crescimento endógeno tem como objectivo descobrir as causas desse

crescimento, encontrando-se estas dento do sistema produtivo. A origem desta teoria

remonta a:

o Schultz (1961) com a aposta no capital humano;

o Arrow (1962) com as implicações económicas do "lêarning by doing";

o Nelson e Phelps (1966) com o investimento humano, difusão tecnológica

e crescimento económico;

o Schultz (1967) com o retorno do investimento destacado para a

educação;

o Nordhaus (1969) com a teoria económica da hansfoÍmação tecnológica,

entre outros;

o Mas foi Romer (1986) que difundiu a teoria da transformaçÍío

tecnológica.

Os modelos de crescimento endógeno reconhecem a inovação como a força

impulsionadora do crescimento de longo prazo (Limam e Miller, 2OOq. É permiüdo

uma redução nos custos de inovação por intermédio da difusão intemacional de

tecnologia e conhecimento tecnológico e um acréscimo na produtividade total dos

factores, sendo esta importante no que as teorias do crescimento endógeno diz respeito,

porque:

o O incremento na produtiüdade e do produto de um país estii claramente

correlacionado com o gÍau de abertura aos fluxos de infomração e à habilidade para

aproveitar o conhecimento criado;
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CAPITTILO II: REVISÃO BIBLIOGRIflCA

o As actividades domésticas de invesügação e desenvolvimento podem ser

um instrumento na estruturação e conservação de competências de absorção (Limam e

Miller,2004).

Estrá imptícito na teoria do crescimento económico que a difusão de tecnologia

de economias líderes para economias seguidoras compreende custos com a imitação e

adaptação. Os países que por norma são seguidores têm propensão a prospeÍar

economicamente mais quanto maior for a diferença face aos países líderes. Eústem

mecanismos que podem ser uülizados com o objectivo de contrariar essa tendênci4

através do aumenlo do número de inovações, pois quanto maior sení a probabilidade de

geração de futuras inovações @omer, 1990).

Dentro da mesma linha mas levantando outra hipótese Aghion e Howitt (2006)

evidenciam que os países com elevada rotatividade das suas empresas no mercado e

com elevado número de habilitantes têm maior potencial de crescimento, desde que se

enc,ontrem mais próximos da fronteira tecnológica. Tal como refere Aghion e Howitt

(1992) num mercado competitivo maior é o incentivo poÍ parte das empresas à

inovação, porque observam nesta gestão um mecanismo para ultrapassar o desempeúo

,las empresas que são suas concorentes.

Outra üsão que vem ao enconto de Nelson e Phelps (1966) referidos em

Aghion e Howitt (2006) evidência que um sÍocft de capital humano mais elevado, para

além de conduzir a um maior crescimento económico, pemrite uma proximidade

superior á ftonteira tecnológica. Pois, o capital humano ajuda na adaptação a

tecnologias mais aperfeiçoadas tomando mais verosímil a criação de novas tecnologias,

Benhabib e Spiegel (1994) referidos em (Aghion e Hoútt,2006). Contudo, o capital

humano não afecta uniformemente a inovação e a imitação de tecnologias.

O modelo do crescimento endógeno, tal como o modelo neoclássico, defende a

acumulação do capital ffsico e o progresso tecnológico como centrais agenGs do

cÍescimento económico. Poréru a grande diferença entre os dois modelos reside na

capacidade de esclarecimento do progresso técnico por parte do modelo endógeno.
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2.2.3. Keynesiano

A teoria neoclássica foi sublevada por Keynes (1936)' ao afirmar que o

capitalismo era um sistema económico inconstante, e que os deseqúlíbrios existentes

não eram possíveis de ser solucionados de forma automática affavés dos mecanismos do

mercado. Sendo que a conduta exclusiva dos âgentes económicos:

Produtores;

Consumidores;

Trabalhadores.

Não tiúa em atenção o entendimento recomendado por Smith (1981), mas pelo

contrário, poderia ocasionar conjuntwas de crises que poderiam adür de escassez da

procura.

Era defendido por Keynes (1936) que quando a economia se encontrava numa

situação de elevado desemprego involuntário e de carência da procura o govemo

deveria intervir, com o objectivo de provocar uma retoma no crescimento, voltando a

relançar a economia que se encontÍa em fase de estagração ou de recessão.

De forma resumida para Keynes (1936), será a tendência de consumo e o gÍau

de investimento que determinaram juntamente, a taxa de emprego, que por sua vez

estabelecerá o salário real.

Keynes (1936) é citado por Dobb (1960), devido à sua explicação da

discrepância da economia antes e depois do princípio do capitalismo, este afirma que a

cadência demorada ou a ausência de evolução das sociedades agrícolx " devia-se a duas

razões: à impossibilidade de acumular capital e à notável ausência de

aperfeíçoamentos técnicos importantes " .

O princípio do modelo de acumulação dos factores capital e tabalho por Harrod

(1939) e Domar (1946) vem ao enconto de Keynes (1936) sobre a aniílise de longo

pÍazo do crescimento económico que se concentou na pesqúsa de um esclarecimento

sobre o grau de produção e de emprego num país, tendo-o levado ao recoúecimento da

existência de eqúlíbrio com desemprego.

a

o

a
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Tal como eúdenciado em Sarruelson e Nordhaus (1999), com a verificação de

ineficiências dos mercados este descreveu medidas no âmbito dâs intervenções públicas

que viessem a colmatá-las. A economia não se encaminha paÍa o pleno empÍego nem

paÍa uma ta<a de crescimento económico que se compoÍte de forma natural, este

fenómeno foi observado pelo modelo de acumúação dos factores capital e tabalho que

se enquadra perfeitamente na teoria Keynesiana. Segundo Mateus et al. (2005) são

pÍecisas políticas de incentivo ao investimento, por intermédio do incremento da

poupanç4 que provoquem a acumulação do capital à semelhança do modelo esta é

considerada a causa do crescimento económico. Denho desta liúa de pensamento,

deverá existir um estímulo ao crescimento económico por intermédio da procura" para

tal, utilizando dois instrumentos que são essenciais:

r A redução da taxa de juro por intermédio do incremento da oferta de

moeda que provoca uma grande atracúvidade ao investimento;

o Os investimentos do Estado em infra-estruturas, saúde, educagão,

investigação e desenvolvimento, em que estes sÍÍo fruto de políticas fiscais contra

cíclicas, isto é, em tempo de recessão deve-se aumentar o défice público'

2.2.4. Evolucionista ou Institucionalisúas

De acordo com Fransman (1994) na abordagem evolucionista ou

institucionalista a orgmizaçâo é üsta como um arquivo de coúecimentos, que teúam

a possibilidade de vir a ser utilizados na actiüdade de inovação, ajustando-se às

condições competitivas dos mercados. Esta teoria estuda a economia com base no

progresso tecnico, que por sua vez é exposto atavés das inovações.

Segundo Mateus et al. (2005) as abordagens evolucionistas ou institucionalistas

do crescimento emergiram com dois objectivos firndamentais:

o Devido ao esforço de superar as timitações da teoria neoclássica, ainda

que considere o progÍesso técnico e aclare os "factos estilizados ", revelava'se

impossível de diferenciar um deslocamento na função de produção e na de inovação;
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r Devido ao esforço de supeÍar as limitações da teoria endógen4 ainda que

considere a incerteza na transformação técnicq não aceitava que os progressos técnicos

originassem um frequente deseqúlíbrio.

O estudo apresentado por Mateus et al. (2005) demonstra que as abordagens

evolucionistas ou institucionalistas do crescimento centram a sua actuação nas decisões

empresariais que têm por base a diferenciação comportamental, em contrapartida da

maximização do lucro, dos quais podemos realçar as três seguintes üsões:

o Uma elevada conelação entÍe trajectória e ajustamentos de longa

duração, em simultâneo com instabilidade que compreende incertsza, têm a sua origem

nos avanços tecnológicos;

o O enquadramento institucional é relevado, pois, tem um contributo

substancial no esclarecimento das desigualdades de crescimento económico entre os

países;

o A conduta das empresas é regida por teorias mais realistas que realçarn as

suas competências estratégicas, em vez de ponderar simplesmente o investimento em

capital humano e em investigação e desenvolvimento.

Segundo Mateus et al. (2005) as conclusões essenciais que ÍepÍesentam as

perspectivas, reunidas sob a desigração de economia evolucionista ou institucionalista

são:

o O crescimento económico apresenta-se através de transformações

estrutuÍais, seguindo a lógica de destruição criativa de Schumpeter onde as seguintes

situações constituem aspectos importantes na explicaçâo dessas mudanças:

. O progxesso das novas organizações e o declínio das antigas;

o As conqústas e perdas de quotas de mercado;

o As consequências económicas das tendências demogtíÍicas.

o A transformação tecnológica interliga-se com a instabilidade no

crescimento, logo, a tecnologia é necessária como agente de crescimento económico,

bem como o seu ritno de evolução, neste contexto se toma importante no

esclarecimento das variações e desigualdades de crescimento;
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r O crescimento económico pode constituir, um mecanismo de

transfomração que interage com a economi4 bem como com outros domínios, assim

como:

o A ciência;

o A tecnologia;

o As organizações.

Com base nas teorias evolucionistas ou institucionalistas, é de relevar a ideia de

equilíbrio entre selectividade e multiplicidade económica e entÍe protecção e difrrsão

tecnológica.

2.2.5. DesenvolvimentoEconómico

O PlB per capita de uma economia, com regularidade, é utilizado como

indicador do nível médio de vida dos indiúduos num país, pese embora segundo

Samuelson e Nordhaus (1999) esta relação de causalidade por vezes não se verifica,

sendo hês os principais aÍgumentos:

O crescimento económico poderá ter um impacto negativo no meio

ambiente;

:l

o Verificar-se uma rotura acelerada dos recursos naturais;

Poderá originar uma grande desigualdade na distribuição de rendimentos'

Logo pode-se concluir que existem diferenças fundamentais entre crescimento

económico e desenvolvimento económico. Enquanto o crescimento económico estií

relacionado com o aumento do produto intemo bruto e/ou do rendimento per capita, o

desenvolvimento económico para além da melhora dos indicadores económicos,

pretende uma melhora dos indicadores sociais. Ou sejq o crescimento económico diz

respeito a aspectos quantitativos, sendo que o desenvolvimento económico para além

destes agtega os aspectos qualitativos.

Assim sendo, segundo Mankiw (2006) o desenvolvimento económico é o

crescimento económico continuado. É aÍirmado por Mankiw (2006) que o PIB per

o
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capita awrlenr,a ao longo do tempo, permitindo aos indiüduos de um país usufruir de

prosperidade económica.

No entanto, Mankiw (2006) concorda que o PIB não consegue medir

determinados aspectos influenciadores da qualidade de vida dos indivíduos, assim como

não nos transmite informação suficiente sobre a distribúção de riqueza de um país.

Na mesma liúa de pensamento quanto ao desenvolvimento económico Rostow

(1990) agrupa as sociedades em cinco categorias baseadas na teoria dinâmica da

produção:

o A sociedade tradicional, sustentada pelo modelo pré-newtoniano de

produção, metodização, com a ciência e a tecnologia extemporânea e limitada por um

miíximo de produção, devido a estar privada de processos e tecnologias aperfeiçoadas;

o A pré-condição para o arranque, este é um percurso de mudança da

sociedade tradicional do tipo agrícola, para a sociedade modema de cariz industrial;

o O Íuranque é a época decisória da história de uma sociedade no qual o

desenvolvimento se toma uma condição normal;

o O caminho para a maturidade é a época da aplicaç2üc eficaz da tecnologia

actual e de todos os outÍos recursos da sociedade;

o A época do consumo em Íulssa é o momento onde se confere a

maturidade da economi4 indo ao encontro da satisfação do bem-estar dos indiüduos.

Assim quando um país ascende a um nível de desenvolvimento económico mais

elevado Rostow (1990), coloca em questão as opções que os govemos devem

implementar no período de tansição de uma sociedade tradicional para urna sociedade

modema.
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2.3. Inovação

A inovação enquanto abordagem económica tem origem na teoria das inovações

tecnológicas de Schumpeter (1934), a qual enfatiza o desenvolvimento económico como

um processo descontínuo de mutações gerado pelas inovagões organizacionais e

tecnológicas. Para Schumpeter (1934), produzir as mesma§ coisas significa combinar

materiais e forças que estão ao nosso alcance num ambiente de fluxo circúar. Produzir

os mesmos bens e serviços ou novos, com métodos diferentes significa combinar de

forma diferente esses maúeriais e forças num ambiente de desenvolvimento económico.

As inovações tecnológicas são os condutores principais responsáveis pelas

mudanças estruturais impulsionadoras do desenvolvimento económico. Estas podem

envolver a seguinte combinação segundo Schumpeter (1934), introdução de um novo

bem, intoduçlto de um novo método de produção, descoberta ou criação de um novo

mercado, acesso a urna nova fonte de oferta de matérias-primas e abertura de uma nova

organização. Logo, essas inovações tecnológicas têm um grande potencial de expansão

macroeconómica. Assim pode-se dizer que as inovações tecnológicas são um recurso

estratégico das organizações.

A interacção entre as estratégias das organizações e as suas estruturas é proposta

como marco teórico altemativo para a abordagem dos processos de criação, difusão e

adequação das inovações tecnológicas. Conforme apresentado por Nelson e Winter

(1977), o método de pesqúsa das inovações e a sua essência ineversível é recoúecido

pelos autores como sendo a sua principal particularidade, a paÍ com as circunstâncias

prementes de incerteza que eovolvem as decisões de investimento em I&D, sobretudo

no que diz respeito aos r€tomos económicos. Admitindo-se que qualquer inovação

possui dois grupos distintos de atibutos:

Técnicos;

Económicos.

Sendo que ambos estão pÍesentes nas decisões relativas aos investimentos em

I&D de uma empresa inovadora.

a

a
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A luz da teoria económic4 a inovação poderá ainda estar correlacionada com

alterações estruturais no mercado de trabalho. Por outas palavras, o factor de inovação

poderá ser analisado em temos da diferenciaçlto de preços e de eficiência no mercado

de tabalho, numa perspectiva de longo pÍazo.

BrÍilhaÍt (1994) reconhece que os custos de ajustamento podern gerar

ineficiências temporárias no mercado de tabalho. É certo que o desemprego temporário

podená resultar da igldez dos preços dos factorcs de produção ou da respectiva

afectação de recursos (Brtilhart e Elliott' 2002).

Como refere LeiüIo (2009) o ajustamento estrutural seguindo a via da

especialização inta-sectorial (comércio da mesma indústria, ou sector, onde coexistem

exportações e importações, onde predomina a diferenciação de produtos) permite maior

progresso técnico, mobilidade dos recursos e maior intensidade do capital humano. Por

seu tumo, com a globalização da economia observa-se uma múança de paradigrnq a

fragmentação o\ outsourc@. Assim, a fragrrentação que poderá ser explicada pela

teoria do ciclo de vida intemacional do produto Vemon (1966) envolve redução dos

custos de produção e simultaneamente factores de inovação e de diferenciação dos

pÍodutos.

2.3.1. Conceitos sobre Inovação

A literatura existente é múto ftrtil no que à inovação diz respeito, existindo um

alargado número de definições para a respectiva temítica. Tentaremos apresentâr nesta

revisão a maioria das que são universalmente aceites.

Drucker (1985) apresenta-nos o conceito de inovação definindo-o como sendo

estry "o instrumento específico dos emptreendedores o meio pelo qual eles exploran a

mudança como uma oportunidade para um negócio difeiente ou un semiço diferente. ".

Já Tidd et al. (2005) define inovação oomo o "Processo de transformm

oportunidades em rTovt s ideias colocando-as no mercado".

De uma forma sintética Cumming (1998) define inovação como sendo '7

prbneira aplicação com sucesso de um produto ou ptocesso " .
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A OECD (1997) numa tentativa de integrar todo o conceito diferencia de forma

explÍcita inovação segundo as suas diversas ó,pítcas " Inovação no produto (um melhor

desempenho ou alargamento das possíveis aplicações do produto ou do serviço)'

Inovação no processo que se pode manifestar na melhoria do desempenho do próprio

processo (processos mais integrados ou mais automatizados; aurnento de /lexibilidade;

melhoria na qualidade; melhoria na §egurança ou redução de danos ambientais) ou

dos procedimentos de logística e controlo (permitindo que melhore o planeamento e a

rota de mercadorías, aumente a Jlexibilidade da distribuição; melhore o controle de

stoclcs ".

Em termos de Inovação o Livro Verde, Patton (1987) da Comissão Europeia

define-a como, a renovação ou ampliação da gama de produtos ou serviços ou dos

mercados associados, novos métodos de produção, de aprovisionamento ou de

distribúção, alterações na gestão, na organização do frabalho, tal como nas

qualiÍicações dos trabalhadores. Sendo assim, o conceito de inovação compõe'se, em

volta de três pontos principais:

A nÍvel dos produtos;

Ao nível dos processos;

A nível das organizações.

A temática da inovação tem assistido a um elevado número de estudos, mas

dentre os mesmos existe uma enorme dificuldade em agregar numa única teoria todos

tipos de inovação. Van de Ven e Rogers (1988) apoiam a ideia da elaboração teórica de

uma relação ente as diversas teorias sobre inovação e das suas formas de

aplicabilidade. Para os investigadores Downs e Mohr (1976) a elaboração de uma única

axiomática sobre inovação é múto problemática, pois a base onde se firndamenta é

extremamente diversificada.

Conforme argumentado por Baldridge e Bumham (1975), a tentativa de se

encontar um conceito único sobre o prooesso de inovação por part€ das organizações

provooou urna confluência entre as duas vertentes, sendo esta a relação ente o seu meio

envolvente e a organização.

Segundo Lawrence e Lorsch (1967) a inovação organizacional pode ser

diferenciada de acordo com as seguintes situações:

a

a

a
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. Como resposta às alterações ambientais, adaptando-se através de

inovações organizacionais como da sua estrutura de processos;

o Desenvolvimento de alteÍações intemas capazes de induzir no seu meio

envolvente, a adopção de inovações.

A grande dinâmica que se verifica mas f1g1aÉs5 do meio ambiente onde as

empÍesas se moümentam segundo Ettlie et al. (1984), confirmam a relação positiva

entre a inovação e a inc,erteza desse mesmo meio envolvente. Ao se intenogar sobre o

motivo de existirem empresas que são mais empreendedoms do que outras e quais as

suas particularidades em relação ao meio ambiente, Kim (1980) demonstrou um grande

sentido intuitivo. Também se pode constatar que quanto à celeridade na Í€lação existem

diferenças pois Kimber§ e Evanisko (1981) e Meyer e Goes (1988) consideram existir

maior relevância no que as determinantes organizacionais diz respeito e as

especificidades intrínsecas da inovação, por outro lado Mufloz (1998), atribú ao meio

envolvente o papel de agente influenciador da mudança. Nos meios com elevada

complexidade e dinamismo existe uma elevada possibilidade de aparccerem inovações

segundo Russell e Russell (1992), reforçando a ideia subjacente de que a ligação do

meio envolvente e das organizações é mútua. Existe a ideia da empresa necessitar de

garantir a competitiúdade, logo precisa de se adaptar à alterações da procura, do meio

envolvente e aproveitar a inovação intrínseca no sentido de provocar uma modificaç2Ío

no meio envolvente, Damanpour e Gopalal«iúnan (2001) pensam que este tipo de

actividade é deúdo à inter-relação ente a organização e o meio envolvente.

As organizações que desenvolvem este tipo de modelo para Anderson e King

(1993) conseguem promover impulsionadores da inovação, tais como:

A estratégia organizacional;

A cultura organizacional;

Aestruturaorganizrov'-tonal;

Os líderes organizacionais.

Por último, aquela que nos ImÍ€oe ser a que se enquadra mais com o espírito do

empreendedor e com a capacidade adaptativa necessária à prossecução com sucesso das

políticas dos países no sentido de uma perfeita integração entre a criação de empresas e

a tecnologia com a consequente utilização da inovação é exposto por Schumpeter

a

a

a

a
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(1934) como sendo, '2 introdução de um novo produto (ou uma melhoria na qualidade

de um produto já existente); a introdução de um novo tnétodo de produção (inovação

no processo); a abertura de um novo mercado (em particular um novo mercado para

exportação); uma nova fonte de fornecimento de matérias-primas ou de bens semi-

facturados ; uma nova forma de organizaçtio industrial " . Mesmo tendo sido definida há

mais de 70 anos, não deixa de ser actual.

Logo podemos dizer que a inter-relação entre o meio envolvente e a oÍg tizaqão

inÍluencia o pÍocesso de inovação. Para manter a eficiência e eficâcia (effectiveness), a

empresa deve estar sintonizada com a mudança do meio ambiente e procurar tirar

partido da inovação intrínseca para mudar este meio ambiente. Logo, a

conceptualização do sistema de inovação pela organizaçáo provoca o conÍluir das

respectivas vertentes em apenas uma.

2.3.2. Os Riscos de Inovar

A inovação traz alguns riscos para a organização, dado que envolve

investimentos que originam determinadas expectativas face aos beneÍicios que puderam

vir dai a resultar.

Ao se fazer a ligação entre a inovação e a incerteza podem surgir problemas no

que à cultura dos países diz respeito pois como nos é dito por Ifuight (197l) "A

inovação é arriscada no sentido que acções inovadoras se confrontam sempre com a

incerteza futura. " .

Tal como Brockhaus (1980) e MacCrimmon e Wehrung (1986) identificaram

"Na realidade, actuando sob condições de incerteza hwerá sempre um risco tangível

(maior ou menor), assim como o inovador ganhará ou perderá dinheiro, promoção

empresarial (carreira), posiçtio social e auto-estima", logo o empreendedor corre

sempre um risco, desde que este seja controlável é possível reduzir o mesmo,

proporcionando a oportunidade de sucesso.

Segrmdo Baptista (1999) inovar acaÍreta riscos que na maioria dos casos estÍ[o

intimamente relacionados entre os problemas intemos das organizações e os problemas

extemos, com especial relevo para os riscos que se apÍesentam:
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r O produto não ir ao encontro das necessidade§ do cliente, não sendo

devidamente aceite pelo mercado;

o A inovagão acarretff elevados investimentos com dificuldades de

rentabilização ao longo do ciclo de üda do produto;

o A conconência tirar partido da inovação, atavés de imitagões mais ou

menos eficientes ou ahavés da integração de alguns componentes distintivos;

o Dificuldade de acesso a mecanismos financeiros para implementar uma

ideia inovadora;

r Falta de capacidade para dar andamento à inovação;

o Os investidores do plano virem a exigir uma recompensa superior por

assumirem um risco muito elevado, sendo de diflcil satisfação;

o Risco de perda de know-how qtando a inovação é feita em parceria;

o A empresa tomar-se dependente do novo produto.

Por outÍo lado, a opção por não inovar implica outros riscos que não são

menoÍes, entre os que se destacam os seguintes (Baptista, 1999):

o A falta de actualidade dos serviços ou produtos, que os toma

desadequados para o mercado;

o A diminúção da rentabilidade, devido à quebra das receitas e quebra no

preço dos serviços e produtos;

o A perda de imagem da empresa e dos produtos;

o A perda de competitividade;

o A perda de quota de mercado;

o A perda de novas oportunidades de negócio;

r Não acompaúamento dos novos padrões tecnológicos;

o O cada vez mais curto ciclo de vida do produto.

Ao não inovar a empresa arrisca-se a perder receitas,

rentabilidade e oportunidades de negócio paÍa concorrentes mais inovadores. Por isso a

inovação deve ser entendida como um acto contínuo paÍâ assegurar a continuidade

operacional da empresa, a rentabilidade e o crescimento a longo pÍazo.
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A inovação, de facto, nos dias de hoje, tende a ser entendida quase

exclusivamente pelo seu lado positivo, o lado do sucesso. Mas, a inovação falhada

tomasse um custo, e como tal, terá de se mensurar se valerá a pena ser suportado'

2.3.3. A Inovação e as suas Dimensões

A dimensão geográfica no que diz respeito às inovações é um aspecto que

merece uma grande atenção, com o avanço da indústria electrónica do Vale do Silício

saxenian (1994), Audretsch e Feldman (1996) e Audretsch (1998) demonstraram existir

uma relação de causa e efeito ente os clusters geogtáficos e spillovers de coúecimento

que são resultado da contiguidade geogriífica entre as organizações envolvidas.

Comprovaram empiricamente a relação existente entre os efeitos de spillovers

resultantes na transmissão tecnológica e da aglomeraçáo geogérfrca das inovações na

indústria (Arellano e Bond, 1991).

Nas indústrias em que os spillovers do conhecimento tecnológico são

dominantes, têm maior propensão para a aglomeração das inovações tecnológicas do

que nas indústrias isoladas, em que as externalidades tecnológicas são débeis. Audretsch

(1998) observa que, logo que o coúecimento tecnológico é criado e transmitido de

forma mais eficiente, inclusive devido à localização das organizações agrupadas, a

actividade económica base têm alta propensão paÍa reunt-se em uma dada região

geo grafi camente delimitada.

O relacionamento da inovação com um leque abrangente de determinantes

dependentes demonstra as características transversais da inovagão estando demonstrado

em imensos trabalhos de investigagão, conforme (Damanpour, 1992; Wolfe, 1994;

subramanian e Nilakanta 1996). conforme as categorias que foram identificadas e

apresentadas por Damanpour (1991) e Gopalakrishnan e Damanpour (1997), de forma a

clarificar as ümensões da inovação, proceder-se-á à subdivisão da inovação quanto aos

seus distintos tipos, considerando-se como principais as seguintes tnês dimensões:

Etapas do processo de inovação;

Nível de aruíLlise;

Tipos de inovação.

a

a

o
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Existem dois tipos de processos de inovação, que do ponto de üsta da

perspectiva organizacional da inovaçâo, podem ser considerados:

A organização como utilizadora das inovações;

A organização como geradora de inovações.

Do ponto de vista da organização enquanto utilizadora das inovações, estas no

sentido de adoptarem de fonna integrada a utilização das inovações, assumem

compromissos e decisões que lhes permitam agregar e ampliar a sua utilização, sendo

que as organizações acabam poÍ ter um processo de inovação que desemola

principalmente de fora para dentro como utilizadoras. Foram separadas no respectivo

processo de inovação duas etapas por Zaltnan et al. (1973), que são:

A iniciação;

I implementação.

A iniciação diz respeito à recolha de informação, as actiüdades desenvolvidas

com o intuito de se perceber o problema e ao desenvolvimento de uma cultura

organizacional que procure a promoção das inovações e a sua consequente apreciação.

Quanto à implementação esta relaciona-se intimamente com a audiícia em relação à

adesão nas organizações das inovações. Tal como identificado por Damanpour (1992),

na etapa que corresponde à iniciação úí-se grande relevo no que as capacidades

indiüduais diz respeito, embora na etapa de implementação as capacidades do grupo

sejam essenciais, pois esta acaba devido à importlincia da envolvente organizacional do

grupo no processo de adopção intema da inovação por se verificar mais sistemica.

Do ponto de vista da organização enquanto criadora de inovação segundo

Utterback (1971) e Pinchot (1985) a mesrna encaÍaÍ dificuldades, que a levam a decidir

o que pode originar a criação de novos processos ou produtos. Tal como referido por

GopalalÍishnan e Damanpour (l 997) a apndão da organização para explorar e empregar

em beneffcio póprio a criação de inovações pode determinar o sucesso desta, sendo este

um processo de inovação de dentro para fora-

As duas etapas apres€ntadas como foi analisado apÍesentam caracteristicas

diferentes segundo Zaltman et al. (1973), Marino (1982) e Zmud (1982) e, as

organizações acabam por conseguir utilizar as inovações com proveito dependendo das

a

O

a

a
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suas características. Segundo Duncan (1976), a etapa de implementação necessita de

estruturas de cariz centralizado e com maior formalizzçáo, enquanto a etapa de iniciação

necessita de maior complexidade organizacional, reduzida centalização e formalização.

Num estudo realizado por Gopalakrishnan e Damanpour (1997) foi assumido

segundo a decomposição da inovação, tês níveis:

O organizacional;

Centra-se por um lado nos mecanismos de inovação, que descrevem ocorrências

e, poÍ outro, nas características comportamentais, de estutura e concepção,

diferenciando as organizagões que são inovadoras das não inovadoras.

As subunidades organizacionais;

3

a

3

rl

As unidades eshatégicas de negócio e as divisões de investigação e

desenvolvimento são as que têm um papel mais preponderante nos estudos sobre

inovação. Os temas que são desenvolvidos com maior frequência nas divisões de

investigação e desenvolvimento dizem respeito principalmente ao relacionamento entre

os diversos departamentos e ao seu desempeúo e fi,rncionamento.

O industrial.

Neste caso foi identificada uma iniciativa de dentro da indústria, evidenciando

distintas adopções das inovações en e departamentos similares da mesma indústria e,

um outÍo que diz respeito a uma iniciativa fora da indústri4 onde foram identificados

mecanismos de desenvolvimento distintos das inovações e a amplitude existente ente

as indústrias.

Esta decomposição tem por base Kimberly e Evanisko (1981) e Damanpour

(1996) que sustentam a opinião de que o mecanismo de adopção das inovações tem a

sua origem em diferentes locais da organização, seguindo percursos distintos. O modelo

" dual-core" Daft (1992) permite-nos diferenciar dois tipos de inovação, nas

organizações, sendo proposta dois espaços diferentes:

A Inovação Administativa;
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Por seu lado, a inovação administrativa esüi relacionada com a estrutuÍa e a

administação da oryatnzação, com os processos administrativos e com os recursos

humanos, inclúndo as tarefas, regras, procedimentos e estutuÍas, que podem afectar as

relações entre os stakeholders e a administração e entre estes e o meio envolvente.

A Inovação Técnica.5

Da mesma forma" a inovação tecnica estií interligada tanto com o

desenvolvimento e operacionalização de serviços tal como com o desenvolvimento e

processamento de produtos, estando esta inerente à acüvidade orgânica da otganização

(Kimberly e Evanisko, l98l; Damanpour e Evan, 1984; Damanpour, 1992).

As inovações de processo são mais elaboradas aumentando o grau de dificuldade

aquando da implementação face às inovações do produto segundo (Frost e Egri 1991;

Ettlie e Reza, 1992). Na mesma linha de pensamento Daft (1992) afirma que, tal como

ocorre com as inovações técnicas, as inovações de produto têm menor complexidade

acabando por ser mais fáceis de copiar.

Já segundo Ettlie e Reza (1992) as inovações administrativas e as de processo

são características das organizações, podendo ser imitadas sem que se efectuem

alterações de estrutura ou nos sistemas administrativos, ou como em DamanpouÍ (1996)

tomáJas compatíveis com a sua cultura e a estrutuÍa.

A inovação de produto estrá intimamente relacionada com as novas tecnologias,

ou combinação das mesmas, o que permite o desenvolvimento de novos produtos para

Íesponder às necessidades do mercado, permitindo a expansão do domínio da empresa.

Por outo lado, a inovação de processo está relacionada com diferentes elementos,

equipamento e processos de fabrico introduzidos no sistema produtivo da empresa ou

nas operações de serviços, para produzir um produto ou prestar um serviço (Utterback e

Abemaúy, 1975; Zmtd, 1982; Damanpour, 1991; Damanpour e Gopalakrishnan,

2001).

Damanpour e Gopalal«ishnan (2001) conclúram que a inovaçito de processo e a

inovação de produto estiio intimamente ligados, já que os processos produtivos ajudam

na introdução dos produtos junto dos mercados. Sendo que para Utterback e Abemathy
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(1975) a inovação de processo está orientada para as organizações enquanto a inovação

de produto está orientada para o mercado.

São necessárias competências distintas para criar inovações de produto ou de

processo. A organização tende a inclinar-se paÍa a inovação de produto quando se

orienta para ir ao enconto das necessidades dos clientes ou quando deseja criar

produtos e servir outos mercados. Os autores Damanpour (1996) e Damanpour e

Gopalakrishnan (2001) também identificaram que da mesma forma, e com o objectivo

de provocar melhorias ao nível comercial e ao nível produtivo dos produtos, a

organizaçáo com tendência para se basear na tecnologia procura criar inovações de

pÍocesso.

2.4. Cna,çáo de Empresas

Para Schumpeter (1996) o processo de descoberta e de inovaçÍ[o, modifica o

passado e gera novas oportunidades para a criação de riqueza no futuro. Ou sej4 o

empreendedor é entendido como um agente de mudança, ao realizar novas

combinações, tendentes à obtenção do êxito.

Schumpeter (1996) Intoduziu a noção de destruição criativa. Fala ainda de

resposta adaptativa e de resposta criativa, insistindo na inovação.

Os resultados da invenção estão sempre disponíveis, mas fazer o que ainda não

foi submetido ao teste da experiencia não é um mero acto de negócio, antes qualquer

coisa de diferente, que requer uma atitude e uma aptidão raras, que revelam mais do

carâcter (poder, liderança) que do intelecto. Segundo Schumpeter (1996), o

deseqúlíbrio dinâmico, trazido pelo empresário inovador, em vez do eqúlíbrio da

optimização, é a norma duma economia saudável e a realidade cenhal da teoria e da

prática económica. Nesta óptica" a capacidade para identificar novas oportunidades no

mercado é uma característica cenhal do empreendedor, que pelo seu processo geÍa

deseqúlíbrios na economia, tendencialmente preenchidos por novas criações, quer ao

nível da implementação da inovação, quer atavés do estabelecimento de novos

negócios.
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Drucker (1985) centra-se na noção de oportunidade e considera que os

empreendedores não têm propriamente de provocar mudanças, mas sim, de explorar as

oportunidades que essa mudança pÍomove. Refere este attoÍi "eís o que deJine o

empreendedor: alguém que está sempre à procura da mudança reage à mudança e a

explora como uma oportunidode " .

Drucker (1985) considera que os empreendedores se distinguem pela sua atitude

mental, que os conduz à identificação de oportunidades criadas pela mudança,

precisamente onde os outros, entendidos como não empreendedores, tendem a ver

problemas e ameaças.

Drucker (1997) afirma que empreender não é ciência nem arte, mas antes um

estado de espírito. Preocupa-se com a inovação, discutida segundo três eixos: a práúica

da inovação, a prâtica do empresiírio e as estratégias empresariais. A inovação é a

ferramenta específica dos empresiários, o meio pelo qual exploram a mudança como

oportunidade para um diferente produto ou serviço.

Já McClelland (1995) num trabalho clássico sobre as motivações dos gestores e

sendo estes conceitos mais tarde aplicados também à motivações dos empresários,

revelaram que a chave para o sucesso consiste no que os psicólogos designam por

necessidade de realização (need for achievement), o desejo de fazer melhor ou com mais

eficácia do que o que já foi antes feito.

Sarkar (2007) conclúu a partir da análise do PIB per capita em Vo da PPC e da

sua taxa de crescimento, para os 25 países da União Europeia, que Portugal era então

um dos países com â menoÍ taxa de crescimento anual, revelando este cenário um

afastamento de Portugal face aos membros mais antigos e uma eminente

"ultrapassagem" por parte dos novos membros da UE.

Neste sentido existem evid&rcias que corroboÍam a teoria que a concorrência,

medida pelo aumento do número de concorrentes, teÍn um resultado positivo sobre a

taxa de crescimento da produtividade total (Nickell, 1996; Nickell et al., 1997; Lever e

Nieuweúúj sen, 1999).
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Foi ainda demonstado por Carree e Thurik (1998, 1999) que nos países

euÍopeus a percentagem de pequenas empresÍrs na indústria transformadora teve um

efeito positivo no crescimento da produção industrial.

Diz-nos Thurik (1996) que o acentuado crescimento das pequenas empresas teve

um impacto positivo na taxa de variação percentual do produto nacional bruto, num

estudo realizado a uma aÍnostra de 16 países euÍopeus no período compreendido entre

1988 e 1993.

Schmitz (1989) desenvolveu um modelo teórico de crescimento endógeno, que

prevê um crescimento económico a longo prazo, induzido pelo aumento da percentagem

de empreendedores.

Veja-se o caso também de Holmes e Schmitz (1990) que desenvolveram um

modelo de empreendedorismo ao mosüarem como a especialização em fungões de

gest2ío e empreendedorismo "responder às oportunidades para criar novos produtos e

processos de produção" podem influenciar o desenvolvimento económico.

Wennekers e Thurik (1999) apresentam algumas evidências históricas bem

cimentadas entre a variação na duração do empreendedorismo e a ascensão e queda das

nações.

Eliasson (1995) no seu relevante trabalho sobre o crescimento económico

utilizando para tal a selecção competitiva, mostra-nos como o progresso económico não

é afectado pela falta de dinámica dos sectores no curto prazo, sendo pelo contnírio

fortemente afectado no longo prazo.

Já Acs et al. (1994) eüdenciam no seu estudo que 15 dos 23 países da OCDE

apÍesentaÍaÍn um aumento na taxa de auto-emprego enfe os anos 1970 e 1980.

Os estudos de Carlsson (1989), Loveman e Sengenberger (1991), Acs e

Audretsch (1993), Acs (1996) e ltuÍik (1999) mosham-nos que a importllncia das

grandes empresas chegou a um impasse nos países do ocidente, sendo que esíá

intimamente relacionada com a evolução da taxa de auto-emprego a crescente presença

de pequenas empresas no geral.
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Existem diversas razões para o renascimento da pequena empre§a e do auto'

emprego nas economias ocidentais. Em primeiro, poÍque o último quarto do século )O(

pode ser visto como um período de destuição criativa. Já Piore e Sabel (1984) usam o

termo "Partilha Industrial", Jensen (1993) utiliza o termo "Terceira Revolução

Industrial', enqualrto Freeman e Perez (1988) falam-nos da tansição da quarta para a

qúnta onda de Kondratiev.

Audretsch e Thwik (2000) colocam em evidência os efeitos da globalizaçáo e da

revolução da informaçÍÍo que conduzem ao declínio da vantagem comparativa da

Europa, em mútas das indústrias tradicionais.

Acs e Audretsch (1987) apresentam evidências empíricas de que pequenas

empÍesas inovadoras têm uma vantagem relativa face às suas congéneres maiores.

Existe ainda o enfoque dado por, Rothwell (1983, 1984) e Prusa e Schmitz

(1991) para a vantagem comparativa de pequenas empresas que apÍesentam novos

produtos através de invenções radicais, para além de que com a utilização das novas

tecnologias as mesmas têm reduzido a importância de economias de escala para mútos

sectores de actividade.

Conforme Carlsson (1989) as pequenâs empresas de base tecnológicas começam

a afrontar as grandes empresas que ainda depositavam toda a sua confiança em técnicas

de produção em escala.

Já Meredith (1987) prevê que a fábrica do futuro será pequenq alegando que as

pequenas emprcsas são tão ou melhor preparadas que as grandes para 6F

avanços tecnológicos.

Jovanovic (1993) suporta esta teoria ao afirmar que, os avanços recent€s nas

tecnologias de informação prcvocaÍam uma coordenação económica do mercado face à

sua estutura interna tendo provocado o declínio parcial na dimensão das empresas e a

sua diversificação.

Segundo Phillips (1985) no início de 1980 nos EUA a criação de novas empresas

e de novos postos de tabalho têm sido dominados pelas pequenas empresas em sectores

que são desregulamentados.
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Para" EIM/ENSR (1994, 1996) e Storey e Tether (1998) os govemos tambem

começanm a reconhecer e promoveÍ o papel firndamental das pequenas empresas no

sentido de atingirem rtm acentuado crescimento económico,

Para Carlsson (1989) tem existido uma tendência aprcsentada por grandes

empÍesas em se centrarem nas suâs "competências centrais".

Jovanovic (1993) refere que a decada de 1980 foi caracterizada por

desinvestimento e por empresas spir-ofi.r.

De acordo com Schiller e Crewson (1997) cerca de um em cada quatro jovens

trabalhadores nos EUA optou pelo auto-emprego.

Como hipótese na iírea da psicologia social, existe uma hierarqúa das

motivações humanas segundo Maslow (1970), onde as necessidades fisicas se

encontram na paÍte inferior da pirâmide e a auto-realização no topo, logo um maior

nível de desenvolümento irá impelir uma maior necessidade de auto-realização

podendo desta fonna pÍovocar um maior estimúo ao empreendedorismo.

Freeman e Perez (1988) asseguram que no novo paradigma tecnico-económico a

estrutuÍa das organizações será cada vês mais em redes de pequenas e grandes

empresas.

Já Oughton e Whittam (1997) enfalizarn o papel das economias de escala,

quando explicam a viabilidade das pequenas empresâs. Por outro lado a intodugão das

novas tecnologias também está positivamente relacionada oom o gra,u de

desenvolvimento económico.

A energia empreendedora por si só pode não ser súciente paÍa o progresso

económico. Baumol (1990) salientou a importtincia do empreendedorismo estar ligado

aos canais produüvos.

Segundo Santarelli e Sterlacchini (1994) o número de empresas criadas em Itrília

é múto reduzido em compamção com o número de empresas enceradas.

Em face dos contributos apresentados poder-se-á afirmar que a teoria que refere

a ligação entre empreendedorismo e crescimento económico e a sua íntima ligação de
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forma directa, fez o seu percurso a partir do trabalho desenvolüdo por (schumpeter,

1934). Este afirma que um aumento no número de empreendedores conduz a um

aumento do crescimento económico. sendo este produto da manifestação das suas

aptidões e mais em concreto da sua propensiio para inovar.

Com base na inovação, o empreendedor segundo Schumpeter (1934) tende a

desenvolver novas oportunidades, como aumentos de produtividade e a criação de

deseqúlíbrios que propiciam a sua relação com o crescimento económico. Logo o
aparecimento de mais empreendedores pode propiciar um crescimento económico, que

por sua vez pode provocar a um aumento do número de empreendedores. Este processo

apaÍenta provocar um mecanismo de auto-alimentação.

Devido à crescente orientação para a concentÍagão do capitalismo schumpeter

(1942) previu que a inovação não poderia ser do domínio do empreendedor individual,

mas sim principalmente de profissionais em laboratórios dedicados à inovação sendo

estes administrados por grandes empresas, que por sua vez também eles próprios seriam

administrados por gestores.

com o objectivo de conseguir uma melhor percepção sobre as relações entre

empreendedorismo e crescimento económico wennekers e Thurik (1999) efectuam uma

pesqúsa exaustiva com base na literatura existente tentando dissecar o conceito de

empreendedorismo.

Neste contexto é importante também o estudo realizado por Knight (1921) que

coloca em evidência dois conceitos distintos, o de risco e o de incerteza. Ele associa

risco ao crflculo de probabilidades coúecidas e o de incerteza principalmente a

ocorrências que não são previstas ou seja ocorrências cujas probabilidades sâo neste

momento descoúecidas, pese embora tambán tenha em aprego a noção de risco.

§egundo esta análise o empreendedor caracteriza-se por aquele que, além de ter em

atenção o seu entendimento sobre o negócio, poderia vir a aceitar a inc€rteza tendo

como beneficio um acréscimo no lucro esperado.

Segundo Lucas (1978), Murphy et al. (1991) e Jovanovic (1994) os

empreendedores não apresentam grandes diferengas quanto à atitude face ao risco, estas

sim são mais acentuadas quanto às suos capacidades criativas, competência e

inteligência.
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Dutz et al. (2000) num estudo paúicularmente virado para as economias em

desenvolvimento ou em transição, colocam em evidência o papel importante a ser

desempenhado na criação de instituições que estimulassem o espírito empreendedor por

parte dos govemos.

O resútado da actividade empreendedora ao nível do crescimento económico

produziu assim uma extensa literatura que tem sido na sua generalidade restrita à

criação de empresas e à sua localizaçáo geogrâfrca.

Nas ultimas décadas assistiu-se à realização de uma significativa quantidade de

estudos tânto empíricos Evans e Leighton (1989) como teóricos Holmes e Schmitz

(1990) com o objectivo de detectar as variáveis que influenciam a atitude

empreendedora e o impacto deste sobre o crescimento económico.

Tal como evidenciado anteriormente a ligação enüe empreendedorismo e

crescimento económico tem sido ampliada muito para 1á da observação da empresa

tendo como objectivo a inclusão das regiões geogriíÍicas. Assim Audretsch e Fritsch

QOO2) e Acs e Armington (2002) sugerem que sejam consideradas as medidas de

actividade empreendedora nas regiões em contÍaponto com o crescimento económico

dessas mesmas regiões.

Apesar dos Íecentes esforços do programa de pesquisa do Global

Entrepreneurship Monitor (GEM) Reynolds et al. (2001) que tenta analisar o

crescimento da actividade empreendedora a nível nacional, evidenciando luma "lacuna"

que não é respondida pelo mesmo.

Tal como apresentado e estudado por Romer (1990) e Krugman (1991) as

tentativas de explicação do crescimento económico têm sido em geral restritas ao

âmbito da macroeconomia.

No entanto, existem outros autores tais como Schumpeter (1934) que apresentam

outra visão, ligando o crescimento a uma organização indushial. Segundo a mesrna, a

performance, medida em termos de crescimento económico, é moldada pela capacidade

como essa estrutura da indústria colrsegue utilizar os lecursos ao seu dispor de forma

mais eficiente.
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OutÍos autores afirrnam que uma mudança nas variáveis pode resútar numa

mudança da estrutura da industria que seja mais impúsionadora do crescimento Dosi

(1983), Chandler (1990) e Scherer e Ross (1990), estes verificaram uma maior

concentÍação durante os primeiros dois terços do século )o( devido á existência de uma

mudança na estrutuÍa da indústria, tal como o resultado de mudanças tecnológicas, em

paralelo com outras determinantes.

Segundo Porter (1990: 125) o empreendedorismo é "at the heart of national

advantage " .

Existe uma evidência cÍescente de que a actividade económica se afastou das

grandes para as pequenas empresas. Os estudos de Carlsson (1992) e Acs e Audretsch

(1993) referem-se às indústrias de países que se encontÍam em diferentes fases de

desenvolvimento económico, eüdenciando o caso das alterações na economia mundial

a partir da década de 70, quanto ao aumento do nível de incerteza, à fragmentação dos

mercados, à maior intensidade da concorrência global e ao grande incremento do

pÍogresso tecnológico. O acréscimo da oferta de empregos, que levou à queda dos

saLírios reais que coincidiu com um cÍescente aumento no nível de educação, as

alterações dos gostos dos consumidores, a regúamentação e o facto de se estar em um

período de destruição criativa são aÍgumentos utilizados por Brock e Evans (1986) para

o encerraÍrento de grandes empÍesas situação que não se limita apenas à indústria de

transformação.

A mudança que é necessária na economia com base no conhecimento é

apresentada por Audretsch e Thurik (2000) como sendo o motivo por tiís do

deslocamento de grandes para pequenas empresas, para eles os avanços tecnológicos e a

globalização são os principais desafios dos países ocidentais.

O papel das pequenas empÍresas no processo de criaç2trc de emprego continua a

ser controverso. O empreendedorismo, a inovação, a diúmica da indústia e a criação

de empregos são para Acs (1992) as principais consequências da crescente importância

que se tem vindo a verificar por parte das pequenas empresas, ele alega que a§ pequenas

empresas desempenham um papel cada vês mais importante na economia servindo estas

como agentes de múança da actividade empresarial, paÍa além de serem uma fonte
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importante da inovaçâo, criando uma porção significativa de novos postos de trabalho e

estimulando a evolução dos sectores onde se encontram inseridos.

uma das razões que levou ao desaparecimento do empreendedorismo da teoria

económica deve-se ao motivo desta úo ter desempenhado um papel no modelo de

crescimento neoclássico desenvolüdo por Solow (1970), este identificou como

característica importante que os avanços tecnológicos são exógenos, logo, independente

dos incentivos económicos, tal como também em Baumol (1968) é aÍirmado que o

crescimento económico nos modelos tadicionais de crescimento é obtido pela

acumulação de capital e proglesso tecnológico exógeno, os quais deixam uma rnaÍgem

de manobra reduzida para qualquer papel empreendedor.

Os modelos de crescimento endógeno mais recentes suportâm a ideia de que as

melhorias na tecnologia têm sido a explicação do contínuo aumento dos níveis de üda"

este pÍocesso de crescimento no longo prazn tal como identificado em Grossman e

Helpman (1994) é adoptado poÍ outros modelos de crescimento endógeno que

determinam o seu intento, de fins lucrativos, investindo no coúecimento.

Não é comum que o seja encarado com força motriz do

desenvolvimento tecnológico e do crescimento económico nos modelos de crescimento

endógeno. Embora assim seja podemos identificar como excepgões o modelo de Aghion

e Howitt (1992) destuição criativa que é o mais influente, o modelo de Peretto (1998,

1999a, 1999b) de estrutura endógena e o modelo de Schmitz (1989) que se refere à

imitação.

Foi introduzido poÍ Aghion e Howitt (1992) a noção de destruiçâo criativa de

Schumpeter num modelo de crescimento, evidenciando que as empresas tendem a

investir recursos em pesquisas para desenvolverem um novo produto que poÍ sua vez

vai provocar a descontinúdade do produto anterior. O capiUl é retirado do modelo base

e os resultados do crescimento do progresso tecnológico, são fruto da concorrência ente

as empresas que concebem inovações.

Segundo Nickell (1996) a conconência e o crescimento económico estão

inversamente relacionados no modelo schumpeteriano de Aghion e Howitt (1992),

sendo algo que normalmente não se enconha apoiado por dados empíricos.
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Ao estender o seu modelo Aghion e Howitt (1997) mostÍam que uma estutüa

de mercado mais competitiva pode contribür para o crescimento económico. Já em

Aghion e Howitt (1998), é intoduzido a variável capital no modelo de destruição

criativa. Eles mostram que a acumulação de capital e da inovação são processos

complementares e parceiros no processo de crescimento. Ligando intencionalmente,

com fins lucrativos o investimento no coúecimento aos empreendedores, eles

contribúram decisivamente para um avanço na literatura do crescimento endógeno.

2.5. Extinçâo de Empresas

As taxas de insucesso, medidas em termos de empresas que se extinguem, são

muito elevadas. Gerber (1999) estima que nos EUA cerca de 80% das empresas

desaparecem nos primeiros cinco anos de vida e que das restantes 20%, outras 80%

desaparecem nos anos seguintes. Este insucesso está ligado às opções produto/mercado

escolhidas, mas também ao descoúecimento de normas simples de gestêio.

Já Gibb (1997) não partilha inteiramente destes números, mas concorda que se

pode ensinar e aprender a ser empresiírio.

É possível afirmar que a maior parte das empÍesas morre prematuramente nos

primeiros cinco anos Geus (1998) por sofrerem de incapacidades que correspondem a

verdadeiras doenças.

OutÍa concepgão vê a empresa como um organismo vivo. Se assim for, a

empresa pode ter saúde, ou estar doente. Nesse caso, podemos fazer profilaxia ou até

tratar das doenças quando estas não são mortais. Daí que as investigações de, collins e

Ponas (1995), Senge (1996) e Geus (1998) sejam significativas neste campo'

Geus (1998) introduziu o conceito de organizações que aprendem' Estabelece

uma ligação entre as empÍesas que aprendem, cujo propósito consiste em atingir o seu

potencial e perpetuarem-se a si próprias como comunidades em movimento e as

empresas económicas que estão no mundo dos negócios apenas para produzir riqueza

paÍa um pequeno grupo de indivíduos. Se assim é, os novos empresários podem

aprender a fazer orgattrzações que aprendem, de modo a estabelecer empresas vivas

onde a gestÍio üsa a sobrevivência.
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Na mesma liúa se insere a pesquisa de (collins e Porras, 1995). Estes autores

descrevem comportamentos e práticas comuns a empresas que sobreüvem

saúavelmente desde os anos 50, a maior parte das quais, já com mais de um século de

existência.

com recomendações especificas para as pequenas empÍesas, embora como Geus

(1998), concentrando-se nas grandes corporações, as ideias de Collins e Porras (1995),

merecem ser consideradas, uma vez que defendem que a criação de empresas como

organismos vivos onde o objectivo da sobrevivência saudável é mais importante que os

lucros no curto prazo.

Os autores Kuznets (1971), Blau (1987), Schultz (1990) e Yamada (1996)

identificaram por seu lado uma relação negativa entre desenvolvimento económico e

taxa de auto-emprego. Em muitos países ocidentais o declínio foi evidente e mútas

indústrias foram encerradas e dentro destas mútas empresas grandes e com elevado

tempo de vida foram ficando para triás compaÍativamente com outras mais pequenas e

recentes que apÍesentaram uma atitude mais inovadora'

Existia uma relação positiva entre os países mais ricos e o reduzido número de

proprietários de empresas, no entanto, as primeiras fracturas nessa relação apareceÍam

no final da década de setenta conforme verificado por (Blau, 1987; Acs et al', 1999)'

Na verdade, a relação negativa enüe desenvolvimento e propriedade do negócio

paÍece agoÍa eliminada em muitos dos países mais prósperos, como se têm mostrado

com aumento das taxas de propriedade de empresas nas últimas décadas conforme

identificado por (Carree et al., 2002; Van Stel e Carree, 2004).

Pesa embora as constatações anteriores, as variáveis económicas que explicam

as taxas de propriedade do negócio têm sido quesúonadas, tal como outros factores

explicativos, como a cútura (Hofstede et al., 2004).A reduzida taxa de sobrevivência

dx "start-ups " em conjunto com o seu diminuto crescimento têm como implicação

uma limitada contribúção para o aumento do emprego, sendo um aÍgumento contra a

actividade empresarial na redução do desemprego (Audretsch et al., 2001)'

Iyigun e Owen (1998) desenvolveram um modelo que associa o

desenvolvimento económico a um decréscimo do número de empresários face ao
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número total de trabalhadores. Eles argumentam que existem menos pessoas dispostas a

correr o risco de se tomarem empreendedores.

Os estudos e a literatura de gestão têm procurado explicar os problemas de

declínio organizacional, no que à quebra da rentabilidade diz respeito, com especial

ênfase nos momentos de contracção económica, que conduz a uma série de

consequências disfuncionais, entre os quais se encontram a redução dos recursos, o

agravamento do conflito, a quebra na moÍal e a redução do volume de negócios

(Hambrick e D'Aveni, 1988; Lohrke e Bedeian, 1998). Quanto à resposta por parte das

empresas, estas distribuem-se entre a negação do problema" redução na actividade,

aposta num controlo intemo mais rigoroso, ou em casos mais extremos na própria

dissolução da empresa (Schendel e Patton, 1976).

Em estudos realizados por, Barker et al. (1998) e Castrogiovanni e Bruton

(2000) foram reexaminados os factores que estão interligados com a recuperação das

empresz§, tendo-se chegado à conclusão que o debate sobre, contenção e outÍos factores

que podem levar à recuperação das empresas ainda est2Ío em aberto, necessitando que

seja realizada mais investigação sobre o tema.

Numa revisão da literatura efectuada por Arogyaswamy et al'(1995) sobre o

declínio e recuperação das empresas concluem que estas est2io intimamente ligadas a

uma correcta gestão, tal como, uma mudança de estratégia da empresa e alterações nos

processos intemos.

segrmdo whetten (1937) e Lohrke e Bedeian (1998) a análise efectuada pelos

estudos às empresas em declínio têm como principal foco três áreas:

As fontes do declínio;

Quais as respostas das empresas em declínio;

Quais os efeitos do declínio em outas empÍesas.

os investigadores que têm analisado o declínio das empresas têm-se confrontado

com a questão relativa à deficiente adequaçEto das acções das empresas à mudança,

(Hambrick e Schecter, 1983; Robbins e Pearce,1992; Castrogiovanni e Bruton, 2000)'

o

a
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Já Sarkar (2010) evidencia outros aspectos impoÍtantes, apontados por estudos

que analisaram o insucesso e o comportamento de empreendedores segundo, (Pereira,

1995; Lussier e Pfeifer, 2001; Dutra,2002; OCDE,2002). Estes são:

o A falta de experiência anterior, tanto a nível de gestão como no ramo de

negócios;

o A dedicação parcial do empresrírio;

o A idade pode ser um determinante do iÍlsucesso, pois há uma tendência

maior ao insucesso entre jovens, que têm menos experiência.

Segundo Sarkar (2010) é importante salientar que, mesmo as razões

involuntárias não significam que o insucesso obtido feche definitivamente as portas do

sucesso paÍa o empreendedor, pois como salientam Hisrich e Peters (2004)' os

empreendedores podem aprender com o insucesso.

Por outo lado, Van de Ven (1993), Gatewoo d (1997), Cromie (1998) e Zinger et

al. (2001) constataÍam nos estudos que efectuaram que o crescimento do

empreendedorismo e a sobrevivência dos negócios está dependente das infra-estruturas

dos países, do apoio govemamental, das políticas públicas e das altemativas de

financiamento

segundo Resnik (1990), quando o empreendedor consegue formalizar objectivos

que sejam realistas, específicos e quantificáveis, estes podem transformar-se em planos

de acção alcançáveis, logo a capacidade de entender, dirigir e contolar a empresa

baseia-se na atenção crítica do empreendedor aos poucos factores que são decisivos pelo

sucesso da empÍesa.

Mútos empreendedores acreditam que o futuro é muito incerto para ser gerido.

Para Resnik (1990), este não deve ser motivo para não se proceder ao planeamento, pois

este diminui a incerteza" ajudando o empreendedor a lidar com essas suÍpresas que se

podem vir a tomar ameaçadoras.

Têm-se efectuado diversos estudos sobre a falência de empresas com base na

teoria financeira. Estes procuram principalmente as variáveis que possam facilitar a sua

explicaçito. Os investigadores Beaver (1968), AltÍnan (1968), Edmister (1972) e Moyer

(1977) têm apresentado estudos com principal incidência sobre a falência, estes
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conclúram que utilizando técnicas de análise discríminante e através de determinadas

equações financeiras, é possível prever, com algum nível de confiança e antecipagão a

falência de uma empresa.

A má gestâo das empresas determina com frequência o insucesso económico e

financeiro, podendo levar a uma condição crÍtica de enceÍÍamento, sendo os motivos

intemos ou extemos. Beaver (1968) e Altnan (1963) têm procurado diversos

indicadores financeiros de liquidez e de solvência que podem ser utilizados para se

observar os principais sintomas de insucesso de uma empresa'

O atempado coúecimento dos motivos que originam o fracasso das empresas

pode minimizar as tentativas condenadas ao insucesso, mesmo ante§ que elas possam

vir a consumir tempo e diúeiro tão precioso. Gruenwald (1993) afrrma que o valor

gasto com as empÍesas que fracassam poderia ter sido melhor empregue no

desenvolvimento e introdução de empresas de sucesso.

segundo Gruenwald (1993), durante as entevistas efectuadas aos gestores das

empÍesas estes identificaram como principais factores de insucesso, deficiências

relativas a pesqúsas e mií gestão do tempo, mas na verdade a respostâ coÍrecta têm a

ver com má gestão.

Tal como um deficiente planeamento está interligado com uma má gestão, um

deficiente conceito está interligado com uma má execução. Segundo afirma Gruenwald

(1993), um bom conceito mal executado ou um mau conceito bem executado são

potenciais motivos para o ftacasso no lançamento de um novo produto'

Segundo Kraeft (1998), as empresas têm cada vez menos tempo para pesqúsar a

qualidade e aceitação do produto no mercado levando a que deficientes pesqúsas de

mercado possam ser uma das causas verificadas no fracasso do lançamento de novos

produtos, mútas vezes pela urgência no lançamento de novos produtos ou o

melhoramento de outos existentes no mercado.

são vários os factores que segundo Ba:rter (1998) origina a diferença entre

sucesso e insucesso no lançamento de produtos. De acordo com o autor o factor mais

important€ paÍa se obter sucesso é a diferenciação face aos seus concorÍentes,

apresentando características que sejam valorizadas pelos potenciais consumidores.
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2.6, Comércio

O modelo de Heckscher (1919) e Ohlin (1931) teve a sua origem no contexto da

teoria neoclássica do equilíbrio geral, tendo sido conclúdo com as contribuições de

samuelson (1948, 1949), no final dos ânos 40. o teorema de Hecl<scher-ohlin e as suas

extensões permitiram avançar a teoria económica ao introduzir uma matriz de 2x2x2

(dois países, dois factores de produção: K-capital; L-trabalho e dois bens: X e Y).

Através de uma aruíIise mais robusta do modelo, conclui-se que o teorema de

H.O permite defender a abertura dos países ao comércio, mostÍando que tal postura é

eficiente e mutuâÍrente benéfica e positiva pala todos os países. No entânto, o modelo é

limitado no que diz respeito á aniílise dos ganhos estáticos de bem-estar. A introdução

do comércio intemacional no modelo H.O (teorema da igUalização) permite demonstrar

que irá oconer convergência entre os preços relaüvos e os custos de remuneração dos

factores.

Conclú-se que aplicações empíricas mais cépticas como as de Michaely (1977),

Tayler (1981) e Dodaro (1991), não negam o efeito positivo do comércio no

crescimento económico, desde que os países teúam chegado a um limiar mínimo de

desenvolvimento

Romer (1990, 1993), bem como Grosman e Helpman (1990, 1991a, 1991b,

1991c) referiram explicitamente a ligação existente enüe comércio e crescimento

económico. Romer (1990) afirmou que, mesmo os países com um número muito grande

de trabalhadores e de consumidores podem beneficiar do comércio. O modelo indica-

nos como preocupação essencial para o crescimento a integração, identificável em

países com alta dotâção de capital humano' O mesmo não se verifica em países com

elevada popúação. Verificou-se que o comércio, em economias integradas e com

diferentes níveis de agregação de capital humano, foi um dos factores de crescimento

económico. Batiz e Romer (1991a), assim como Grossman e Helpman (1991b' 1991c)

comparaÍam os sigrificados do crescimento económico de economias abertas e de

economias fechadas. Eles salientaram que, face à sua posição favorável quanto à

difusão, as economias abertas tiveram acesso a uma vasta base de coúecimentos

tecnológicos, o que fez com que reduzissem os seus custos de desenvolvimento de
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produtos e acelerassem a introdução de novos produtos. Permitiu para além disso a

eliminação de redundâncias (como por exemplo, os países poderiam realizar outros

tipos de pesquisas). E por fim, a forte concorrência que promove a inovação, a

criatiúdade, e a exploração de economias de escala.

Krugman e Obstfeld (2002) questionam que, políticas de comércio

compreendem disposições diversas, sendo as me$nas escolhidas pelos govemos no que

diz respeito ao comércio realizado pelas empresas e particulares dos diversos países. Os

autores enfatizam as taxas aduaneiras, os subsídios às exportações, as cotas de

importações, as restrições às exportações, os requisitos locais, o subsídio de crédito à

exportação, aqúsição, a aquisição nacional de bens e outras barreiras burocníticas. Maia

(2004) assegura ql{le "um país pode controlar as importações e as exPortações, alravés

da emissão de licenças".

Segundo Labatut (1994), fazem parte ainda das políticas de comércio

intemacional:

A fi scalização financeira;

A instituição de condicionalidades;

Os estímrúos fiscais;

Os mecanismos políticos de substituição das importações;

As políticas transaccionais encobertas.

Labatut (1994) afirrra que alguns países desenvolvidos contrariam os estímulos

fiscais, igualando-os aos subsídios às exportações.

Segundo Soares (2004), existe outra políüca de comércio intemacional, que se

denomina por dumping, sendo este a venda de bens no mercado externo com um pÍeço

mais baixo do que aquele que é pÍaticado no mercado intemo, sem dedução total dos

lucros, este visa colocar esses produtos num mercado monopolista. É considerada uma

prática ilegal no comércio intemacional, apesar de gerar um grande volume de bens

negociados. Segundo Maia (2004), este teÍn como propósito eliminar a concorrência,

por canibalização de quotas de mercado.

Segundo Maia (2004) os trabalhos intentados, quer pela OMC, quer pelo GATT,

provocaram uma redução das barreiras alfandegárias, no entanto, os países descobriram

o

o

a

o
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formas para protegeÍem os seus mercados pela imposição de barreiras técnicas, sendo

estas, barreiras sanitrírias, barreiras ecológicas, barreiras burocráticas, barreiras anti-

dumping, entre outras.

como se referiu, as teorias tradicionais sobre coméÍcio internacional dedica

pouca atenção á diferença tecnológica entre os países, privilegiando o princípio das

vantagens comparativas inicialmente formulada por Ricardo (1817), baseado na dotação

relaüva dos factores de produção Ohlin (1931) e Samuelson (1946), nas similitudes

entre estruturas de consumo e produtivas Linder (1961), na actividade das empresas

multinacionais Vemon (1966) e nos métodos de integração entre os países (Krugman,

1991). Estes elementos teóricos eram considerados importantes para tentar explicar os

modelos de trocas internacionais. A mais recente abordagem liteÍríria" que coloca em

evidência a diferença tecnológica e as transformagões tecnicas, tem defendido a

existência dum comércio internacional, impulsionado por certas inovações (o comércio

intra-sectorial), sendo o mesmo sendo justificado pela possibilidade de se obterem

lucros adicionais no mercado internacional.

Como consequência, as vantagens absolutas no comércio intemacional que

sejam alcançadas por intermédio de atributos como inovação Dosi e Soete (1988),

produtividade Porter (1991) e eficiência produtiva Chesnais (1994) alcançaram realce

elucidativo no que aos modelos das trocas intemacionais diz respeito, em dekimento

das determinantes convencionais de comércio exterior, tais como, taxa de câmbio e

preços dos produtos.

Detemrinados conceitos no panorama formal, passaram a fazm pafie das teorias

de comércio intemacional, tais como, a igualdade do poder de compra Frenkel (1975),

Írs curvas de indiferença Gúllochon (1976), e proveitos de escala especializados

(Helpman e Krugnan" 1989).

Porter (1990) fortaleceu a ideia de se centraÍ esforços na formação de um novo

paradigma de comércio intemacional.

Os investigadores Sachs e Wamer (1995), Krueger (1997) e Edwards (1998)

tentam demonstaÍ que as economias abertas têm propensãO para convergir com maior

celeridade para uma situação de crescimento eqúlibrado do que as economias fechadas.
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Já Taylor (1993), McCombie e Thirlwall (1999) e Blecker (1999)' aventam que

a abertura das economias pode dificultar o crescimento económico, devido as

consequências adversas sobre as empresas nascentes, ou em frmção de restrições da

balanga de pagamentos, numa abordagem que coloca em evidência o impacto da

procura agregada face ao rendimento.

Também Rodríguez e Rotlrik (1999), Rodrik (1999) e Harrison e Hanson (1999)

colocam em causa o alcaÍrce da abertura das economias em estimularem o crescimento

económico, mesmo estudando este tema com base em metodologias anrflogas à
utilizadas pelos que defendem os beneÍicios da abertura das economias.

Os investigadores Thirlwall (1979), McCombie e Thirlwall (1994) e Thirlwall

(1997) afirmam que os modelos keynesianos utilizados por Kaldor (1970), tais como o

modelo de crescimento com restrição da balança de pagamentos de Thirlwall (1979),

encontÍaram uma ligação entre o comércio e o crescimento, utilizando as exportações

por meio de estímulos á procura.

O modelo que foi desenvolvido por Kaldor (1970) mostra-nos que o crescimento

é conduzido pelas exportações. Este modelo foi desenvolvido segundo o princípio da

causalidade cumulativa" que leva em linha de conta a situação das exportações como

principal componente da procura.

Grosman e Helpman (1990) desenvolveram um modelo que concebe uÍna taxa

endógena de crescimento de longo pÍ.tzo, que permite relacionar o comércio e o

cÍescimento económico utilizando paÍa tal o conhecimento e a difusão tecnológica.

Srinivasan e Bhagwati (1999) afirmam que a ahtura ao comércio à livre

circulação de factores e tecnologia concolTem fortemente para o crescimento

económico. Concluem também que, os resultados da inovaçâo da tecnologia e do

coúecimento pemtitem o seu escrutínio em qualquer lugar.

Segundo, Harrison e Hanson (1999) ainda que existam estudos empíricos que

mostrem a existência de uma forte relação entre crescimento económico e comércio,

também verificaÍam em ouhos estudos resultados menos conseguidos, Harrison e

Hanson (1999) colocam em evidência a frágil robustez economética de alguns

trabalhos, tais como o de sachs e wamer (1995), que demonstraram a necessidade de se
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centrarem nos problemas endógenos relativos à ligação entre políticas de crescimento

económico e de comércio e por último devido ao interesse da funçlto independente

exercida pelas políticas de cariz comercial e cambial, logo sendo explicada a fragilidade

destes trabalhos pelas deficientes bases empíricas utilizadas.
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3. CAPITT LO III: METODOLOGIA

o presente capítulo apresenta a metodologia utilizada. Primeiramente descreve-

se a variável dependente, posteriormente define-se as variáveis independentes

fundamentando as respectivas hipóteses. Realizamos ainda um breve comentário

explicativo sobre a utilização de dados em painel Qtanel data).

Tendo por base os estudos empíricos uüliámos a análise estática bem como a

aruílise diúmica. Na análise estática o estimador utilizado foi o método dos mínimos

quadros ordinários3 (OLS). Na análise dinâmica utilizámos o GMM-System, pelo facto

deste estimador ter sido utilizado com bastante frequência em estudos empíricos do

crescimento económico.

3.1. Variável dependente

o estudo tem como variável dependente o crescimento económico. utilizou-se a

taxa de crescimento económico por habitante (GDPpc) recolhida junto do EUROSTAT.

Os países seleccionadosa foram: Áustriq Bulgária, Chipre, República Checa,

Dinamarca, Estónia, Finlândia, França, Alemaúa, Hungria" Itália, Letónia, Lituânia'

Luxemburgo, Malta, Hotanda" Portugal, Roménia, Eslováqúa, Eslovéni4 Espanha,

Suécia, Súça e o Reino Unido. Os dados foram organizados em forma longitudinals

Qtanel data) . O período de análise é compreendido entre 1997 e 2007 .

3.2. Variáveis independenúes e formulação de hipóteses

Hlpótese 1: A criação de empresa§ promove o crescimento económico'

Os estudos empíricos de Reynolds et al. (2001, 2002) encontram uma

conelaçâo positiva entre a criagão de empresas e o crescimento económico. Todavia"

3 Em anexo encontam-se os estimadores dos efeitos faos (Fbed EíeAs) e dos efeitos aleatórios

(Randon Efeas)' n Os paííes oíitir"dor no estudo emplrico foram seleccionados com base nos dados disponÍveis no

EURO§TAT e no Íelatório Buropean Commission, (2006, 2008).
I O painet recolhido é deseiuilibrado, ou seja, para alguns países os dados referentes às variáveis

independentÊs não se encontram disponíveis
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Carree et al. QOO2) referem que a relação ente a criação de ernpresas e o crescimento

económico é ambígua ou seja poderá ser positiva ou negativ4 dependendo do grau de

desenvolvimento do país (veja-se a teoria do ciclo de vida do produto, vernon (1966»'

Utilizou-se a seguinte variável:

ECR: Número de empresas criadas no ano em anlflise.

Hipótese 2: A extinção de empresas está negativamente conelacionada com o

cr e sc imento e conómic o.

Stuart e Abetti (1990), tal como Cooper et al. (1994), Chandler and Hanks

(1998) e Shepherd (2003) sugerem que a extinção de empresas não promove o

crescimento económico. Os referidos autores justificam esta permissa com base na falta

de experiência dos gestores.

Utilizou-se a segúnte variável:

MorÍe: Número de empresas extintas no ano em análise.

Hipótese 3'. Há uma conelação positiva entre o grau de abertura e o

cr e s c imento e c onómico.

Na década de 1980, Romer (1986, 1990) e Lucas (1988) estudaram os modelos

de crescimento endógeno. As teorias de crescimento endógeno identificaram um

conjunto de canais que estão directamente correlacionadas com o crescimento

económico tais como a produtividade, capital humano e o gmu de abertura. Diversos

estudos empíricos evidenciam uma correlação positiva entre o comércio e o crescimento

económico. Também carkovic e Levine (2002), Jallab et al. (2008) e wijeweera et al.

(2010) encontraram uma correlação positiva ente o gÍau de abertura e o crescimento

económico.

Utilizou-se a seguinte variável:

TRADE =X 
+M

GDP

Onde:
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x- representa o valor monetiírio das exportações totais e M- representa o valor

monetário das importações totais.

GDP- PIB (Produto Interno Bruto).

Hipótese 1: Países que apresentem maiores níveis de inovaçdo evidenciam um

crescimento económico mais elevado.

os modelos de crescimento económico recoúecem a importância da inovação

tecnológica com o intúto de estimular o crescimento, através da geração de progresso

tecnológico e do aumento da produtividade (Solow, 1956; Romer' 1986)'

Utilizou-se a seguinte variável:

o índice de inovação do relatório European Innovation scoreboard (European

Commission, 2006, 2008).

3.3. Dados em painel esúático e dinâmico

Em painel estático os estimadores utilizados com mais frequência são:

i.) O estimador dos Mínimos Quadrados Ordinários (OLS);

ii.) O estimador de Efeitos Fixos (FE);

iii.) O estimador dos Efeitos Aleatórios (RE).

o teste F testa a hipótese nula dos efeitos específicos serem iguais para todos os

países. No caso da hipótese nula ser aceite, poder-se-á utilizar o estimador oLS. o teste

de Hausman (1978) pemrite decidir qual dos modelos é melhor utilizar: se o modelo dos

efeitos aleatorios (RE) se o modelo dos efeitos fixos (FE).

Nos painéis estáticos, os problemas de autoconelação e de heteroscedasticidade

e endogeneidade são frequentes.

A utilização do método de white (1980) permite quLe a "estatísticd t-student"

seja robusta à heteroscedasticidade.
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No que respeita ao painel dinâmico pode utilizar-se o estimador das primeiras

diferenças (GMM-DIF) pÍoposto por Arellano e Bond (1991) ou o estimador GMM-

System sugerido (Arellano e Bover, 1995; Btundell e Bond, 1998; Btundell e Bond'

2000).

o estimador GMM-system combina os instumentos das equações das primeiras

diferenças com as equações em níveis. o GMM-System elimina os efeitos específicos

dos países não observados através das equações das primeiras diferenças'

Optou-se pelo estimador GMM'System, seguindo @lundell e Bond, 1998'

2000).

ArellanoeBond(1991)propuseramtestesquenospermitemavaliara

autocorrelação de primeira e de segunda ordem (testes Mr e Mz)'

Como refere Leitão (2009) se o estimador apresentar problemas de

autocorrelação de segunda ordem (estatística M2), a especiÍicação é invrílida. O segundo

teste tem por base o proposto por sargan (1958, 1988) fomecendo informação acerca da

validade dos instrumento s utilizados.

Utilizamos o critério de Windmeijer (2005) para conigir pequenas amostras'

3.4. Especificação do modelo

LogcDPr = Po + ÃLog(EcR) u+ Brlog(Morte)r + prt og(INOv),, + poLog(rn't»E),

+&+tli+êL

orrde LogGDPu, representa a taxa de crescimento económico por habitante

(GDPpc); no conjunto das variáveis explicativas inhodu2imos: a criação de empresas

@CR), a extinção de empresas (Morte), a taxa de crescimento da inovação (INOV)' o

grau de abertura (TRADE), 7, são os efeitos específicos dos países ou indústias não

observados e invariantes no teÍnpo; ôÍ captura a tendência determinística; a,, é o termo

aleatório, sendo normal, independente e de distribúçâo idêntica (IID) com E (4,,) =0 e

Var (a,) #> 0.
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O modelo assume a seguinte representação dinâmica:

LogGDP,, = pLogGDPu_r+ prLog(ECR), + prlog(Morte), + prLog(INOV),

+ pnlog (TRADE ),, + õt + q, + eu

A Tabela I sintetiza os sinais esperados para o modelo em painel eshático e

dinâmico.

Tabela I - Sinais teoricamente esperados

Variável

GDPp.

Designação das

Variáveis

Variíveis

Explicativas

Sinais

Esperados
B'ontes Estatísticas

r)

3)

4)

Extinção de

Empresas
Morte C)

InovaçÍlo INOV (+)

Grau de aberhra TRADE (+)

Eurostat

Eurostat

European Innovation

Scoreboard

Eurostat

Criação de

Emprcsas
ECR (+)

2)

O IMPACTO DA E DE EMPRESÁS No cREsc[vEl.1'Io EcoNóbflco 49



CAPITULO IV: ANÁLISE DE RESI]LTADOS

4. CAPITT]LO IV: ANÁLISI DE RESULTN)OS

O estudo empírico enconta-s€ estruturado da seguinte forma: primeiro

apresentamos as estimativas para o painel estático. Em seguida surge os resultados

obtidos para estimador GMM-System.

4.1. Estimação do modelo econométrico usando o painel estático

Após termos apresentado as variáveis a utilizar no modelo econométrico, a

Tabela2 apresenta os rcsultados apurados para o estimador OLS6.

Tabela 2 - Determinantes do Crescimento Económico: Estimador OLS

Variáveis OLS t-student Nível de

significôncia

Sinais

Esperados

LogECR 0,084 Q,753)

LogMoúe -0,296 (-2,340)

***

***

(+)

G)

(+)

(+)

LogINOV 0,931 (10,081)

0,328 (2,408)

c 1,578 (s,024)

N 66

0,682R2

Eotr poÉnÍcsis €sdo os t{úcio3 rúustos à hGlríosccdrslicftlrdr (mébdo de White)

'r',fi,i R@rrsclüa o níÍrl dc significlncia cst úIstior dê 17.,5% c ll»6 trsDcçtiv@E

6 No que respeita aos resultados da equaçâo, o t€ste da F, testâ I hipótese nula (H0) dos efeitos fixos
serem iguais para todas os países. Dada a estaüstica de t€ste, Fobs=341,89 e o Vvaluá.0000, rejeita-se
H0, logo não se deveria utilizar a OLS. No €ntanto, é nosso objectivo apenas validr as hipóteses teóÍicas
formuladas, daÍ que as estimativas apresentadas devam ser lidas com cuidado.
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Na equação foram intoduzidas como variáveis explicativas do crescimento

económico, a ciaçáo de empresas (LogECR), a extinção de empresas (LogMorte), o

índice de inovação (LogINOV) e o grau de aberhra (LogTRADE).

A qualidade de ajustamento (rR2 ) é relativamente boa. Todas as variáveis

independentes intÍoduzidas no modelo são significativas a l% (LogECR e LogINOV) e

a 5% (LogMorte e LogTRADE).

Para a variável criação de empresas (LogECR), as previsões teóricas atribuem-

the um sinal positivo. O resultado obtido corrobora com os estudos empíricos de

(Reynolds et al., 2001, 2002).

A variável, extinção de empresas (LogMorte), tem um sinal negativo sobre o

crescimento económico, o que valida a hipótese formulada. Stuart e Abetti (1990), tal

como Cooper at al. (1994), Chandler e Hanks (1998) e Shepherd (2003) também

encontÍaÍam uma associação negativa enEe estas duas variaveís.

A inovação (LogINOV) apresenta um coeficiente com um sinal positivo, o que

revela que estaproxl pÍomove o crescimento económico.

Tal como era esperado, o grau de abertura (LogTRADE) têm um impacto

positivo sobre o crescimento económico. Os investigadores Carkovic e Levine (2002),

Jallab et al. (2008) e Wijeweera et al. (2010) chegaram à mesma conclusão.

4.2. Estimação do modelo econométrico usando o painel dinâmico

Neste item analisamos a equação formulada utilizando o estimador

GMM-System. O painel estiítico apresenta por norma problemas de endogeneidade e

como tal optou-se pela utilizaçâo do painel dinâmico.

O GMM-System permite obter estimativas consistentes, tendo em contâ que os

problemas de autocorrelação são controlados por este estimador, contrariamente ao

verificado nos painéis esuíticos (OLS, Efeitos Fixos, Efeitos Aleatórios). Por outro lado,

os modelos dinâmicos permitem resolver o problema da endogeneidade e testâr a

hipótese nula da validade dos instrumentos utilizados, através do teste de Sargan. A
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especificação do modelo apresentado utiliza os testes estatísticos de Arellano e Bond

(1991) Ml e IvI2 para avaliar a autocorrelação dos resíduos.

Tabela 3 - Determinantes do Crescinento Económico: Estimador GMM-System

Veriáveis GMM-SYS t-síudent Nível de Sinais

Esperados

Log GDPI-1 1,097

LogECR 0,100

LogMorte -0,156

LogINOV -0,037

(6,4e)

(3,30)

(-2,40)

(-0,587)

0,414 (r,95)

(-0,771)

-0.061

[0.9sr]

3.396 [0.846]

45

(+)

(+)

G)

(+)

(+)

-0,004C

M1

Mz -1.067 [0.286]

Sargan

teste

N

o !ignificlÍloir 3 tbp
SystcÍn). No pu€ntosis curvos cncorba-lc . cstdstico dc t{tudrnt (Íobusto à hetcÍ06Édaíiçidade). Intoduzimoa vuiÉveis
durnrnios no6 anos !m tods a cspccificação. Mr, lú sto os trstrs do üttocoÍrrlaçlo d! primcira c segunds ordr6 cÍí Í€lrçlo ao8

Ír8Íduos drs primciras difírnças ("&êoid sep" do GMM-Systsn). O test! de Sargân tsst8 s v.lidade do€

utilizadoB (twe,st p cstimrc).
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Na Tabela 3, poderemos observar os resultados obtidos. Os determinantes do

crescimento económico em painel dinâmico (GMM-System) não apresentam problemas

de autoconelação (Mr, Mz). O teste de Sargan demonsta que não existem problemas de

validação nos instrumentos usados.

Os instrumentos utilizados foram LogGDP (2,a), LogTRADE (2'a), LogINOV

(2,4), paru as equações das primeiras diferenças. Nas equações em níveis, os

instrumentos usados foram as primeiras diferenças de todas as variáveis desfasadas t-1.

A equação do crescimento económico apresenta quatro variáveis significativas: a

variável dependente desfasada do crescimento económico (LogGDP,-,, a lYo de

signifrcância), a variável criação de empresa§ (LogEC& a lYo de significância), a

extinção de empresas (LogMorte, a 5%o de significância) e o grau de abertura

(LogTRADE, a llVo de significância).

A variável dependente desfasada (LGDP,-r ) demonstra que o crescimento

económico é um pÍocesso dinâmico.

Para o coeficiente da criação de empresas (LogECR), o sinal esperado é

positivo. O resultado obtido em painel diúmico conÍirma os resultados obtidos por

(Reynolds et a1., 2001, 2002).

A extinção de empresas (LogMorte) valida a hipótese formulada: a extinção de

empresas esta negativamente conelacionada com o crescimento económico (Stuart e

Abetti, 1990; Cooper et al., 1994; Chandler e Hanks, 1998; Shepherd, 2003).

O grau de abertura (LogTRADE) tem um impacto positivo sobÍe o crescimento

económico. Os estudos de Carkovic e Levine (2002), Jallab et al. (2008), Wijeweera et

al. (2010) também encontraram uma correlação posiüva ente o grau de aberhra e o

crescimento económico.
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4.3. Síntese dos modelos de regressão

Dos modelos econométricos podemos extrair:

i.) Atavés do modelo GMM-System é possÍvel constatar que a

variável dependente desfasada (LGDP,-r ) têm um impacto positivo

demonstrando que o crescimento económico tem uma natureza dinâmica;

ii.) Em painel dinâmico pode-se observar que não existem problemas

de autocorrelação dos resíduos, assim como de especificação (Sargan

Test);

iii.) Para a criação de empresas (LogECR), a literatura atribui-lhe um

sinal positivo; os resultados confirmam esse sinal em painel estático e

dinâmico;

iv.) A extinção de empresas (LogMorte) apÍesenta uma associação

negativa com o crescimento económico, quer em termos de painel estático

e dinâmico;

v.) A variável inovação (LogINOV) em painel estiítico demonstra

que os países que apostam numa cultura de inovação têm maior

probabilidade de pÍomoveÍ o crescimento;

vi.) O grau de aberhra (LogTRADE) evidencia que esta variável

promove o crescimento económico.
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5. CAPITULOV: CONSTDERAÇÔr,Suxars

Neste capítulo é nosso objectivo apresentar as conclusões principais da

investigaçâo efectuada, nomeadamente as implicações teóricas, empíricas e algumas

üas para futura investigação.

Ao longo desta dissertâção concentramo'nos em tÍês domínios:

i)Revisão da literatura;

ii) Metodologia;

iii) Medição do processo empreendedor em tennos econométicos utilizou-se a

anrflise estática e dinâmica, estimador (GMM-System).

O estudo procura explicar a importância do processo empreendedor e inovação

no crescimento económico ao nível dos países. Da investigação efectuada não temos

coúecimento da existência de outos estudos que abordem a temática do impacto da

criação e extinção de empresas no crescimento económico, daí que no nosso entender

este estudo possa ter um cariz inovador face a literatura existente.

Acreditamos que este estudo pode contribuir para o entendimento do processo

empreendedor e o seu impacto no crescimento económico dos países. As determinantes

utilizadas neste esfudo poderão servir como instrumento para ouhos estudos. PoÍ outro

lado o coúecimento da dinâmica do crescimento económico e da sua relação com as

respectivas variáveis poderá servir para um melhor entendimento por parte dos países e

possível formulação de políücas macroeconómicas'

5.1. Implicações teóricas

A revisão da literatura foi inhoduzida no segundo capítulo tendo como alvo o

estudo empírico a efecfuar no terceiro capítulo.

Da abordagem feita à literatrua sobre o crescimento económico é possível inferir

que os modelos de crescimento não incluem as variáveis de criagão e extinção de

empresÍur. O estudo empírico testou algumas hipóteses referentes ao impacto da criação
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e extinção de empresas sobre o crescimento económico. Isto levanta a questllo ou a

necessidade de Se constrürem novos modelos conceptuais Ou então de se encontrarem

medidas do crescimento económico mais adequadas. Da mesma forma se coloca o

problema quanto às especificações dos modelos econométricos.

Em relação ao crescimento económico peÍcoremos o modelo de crescimento

Neoclássico, as teorias endógenas, a teoria Keynesiana, Evolucionista e o

Desenvolvimento Económico. Neste item é possível conclúr que os dois primeiros

modelos assumem o progresso técnico e acumulação do capital ÍIsico como

determinante do crescimento. No entanto, a diferença entre estes dois modelos reside na

capacidade de esclarecimento do progtesso técnico por parte da teoria endógena. sendo

que as duas últimas teorias (Keynesiana e Evolucionista) vem contrapor as anteriores.

No que toc4 a inovação fizemos uma primeira abordagem desde o seu princípio

histórico schumpeter (1934) que tem origem na teoria das inovações tecnológicas,

passando para os conceitos sobre inovação, onde se concluiu a não existência de um

conceito universal. Porém, aquele que nos parece ser o que mais se enquadra com o

espírito empreendedor e com a capacidade adaptativa necessiíria a persecução com

sucesso das políticas dos países no sentido de uma perfeita integração entre a criação de

empresas e a tecnologia com a consequente utilização da inovação é nos exposta por

Schumpeter (1934) como sendo " a introdução de um novo produto; a introduçdo de

um novo método de produção; a abertura de um novo mercado; uma nova fonte de

fornecimento de mateiras primas; uma nova forma de organtzaçõo industrial" '

Do risco de inovar é dito por Ifuight (1971) ' a inovação é arriscada no sentido

que acções inovadoras se conrtontum com a incerteza futura",logo se conclú que a

inovaçilo acarreta riscos de mudança para a organização.

Da criação de empresas conclú-se que o empreendedor é entendido como um

agente de mudança, ao realizan novas combinações, tendentes à obtenção do sucesso'

Pode-se dizer que ari pequenas empresas de base tecnológicas começam a confrontar as

grandes empresas que ainda utilizam técnicas de produção em escala. É possível

perceber que no novo paradigma técnico e económico a estrutura será cada vez mais em

rede. Face aos diversos contibutos teóricos poder'se-á afirmar que a ligação ente

empreendedorismo e crescimento económico é cada vez mais uma realidade.
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Da extinção de empresas é evidente a existência de uma relação negativa com o

crescimento económico e uma reduzida taxa de sobrevivência das empresas " start-uP" ,

muito devido às opções escolhidas pelas mesmas quanto aos produtos ou serviços a

comercializar e também às normas e técnicas de gestão adoptadas.

Do comércio intemacional os estudos empíricos dividem-se em duas categorias:

i) A corrente pessimista Harrison e Hanson (1999) mostra existir uma frágil

robustez econométrica entÍe o comércio e o crescimento;

ii) A corrente optimista srinivasan e Bhagwati (1999) mostra existir uma forte

conelação entre o comércio e o crescimento.

O nosso estudo empírico avaliou algumas das hipóteses destes modelos,

nomeadamente a inovação (INOV), comércio intemacional (TRADE)' criação (ECR) e

extinção de empresas (MORTE).

5.2. Discussão dos resultados obtidos

Na generalidade os modelos econométricos que especificamos confirmam as

hipóteses teóricas. Neste item é nosso objectivo conftontar os resultados apurados e

extrair conclusões sobre o impacto do processo empreendedor no crescimento

económico.

A utilização do painel dinâmico nos estudos de crescimento é por norma usada

pelas razões referidas no início desta dissertaçâo.

A especificação do painel dinâmico pode seÍ utilizada através dos métodos de

esümação:

i) GMM-DIF, apresentado por (Arellano e Bond, l99l);

ii) O estimador GMM-System proposto por (Arellano e Bover, 1995; Blundell e

Bond, 1998,2000).
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O GMM-System interliga os instrumentos das primeiras diferenças com as

equações em níveis. Este estimadoÍ permite eliminar os efeitos específicos dos países

não observados através das equações das primeiras diferenças.

o problema da endogeneidade das variáveis explicativas, verificado nos painéis

estáticos, foi resolvido através do teste de Sargan. Este teste permite validar os

instrumentos utilizados. A autocorrelação dos resíduos foi analisada e testada através

das estatísticas Mr e Iúz (autoconelação de primeira e segunda ordem) sugeridos por

(Arellano e Bond, 1991).

Em termos de painel estritico seguimos a literatura (oLS, efeitos fixos, efeitos

aleatórios). O teste de Hausman (1978) demonstrou que a leitura dos resultados deveria

ser exercida pelo método dos efeitos fixos. Todavia como se referiu no capíttrlo 4

(anrflise de resultados) foi exercida a leitura dos mesmos atÍavés do método dos

mínimos quadrados ordiruírios (OLS) tendo em conta que era nosso objectivo apenas

validar as hipóteses teóricas formuladas.

No painel estático o problema da heteroscedasticidade foi resolvido pelo método

de White (1980) que permitiu que a estatística "t-student" seja robusta.

O modelo econométrico que se especificou confirma as hipóteses teóricas

formuladas, utilizando o painel esüítico e dinâmico'

o crescimento económico analisado pelo PIB per capitL La sua forma desfasada

(LogGDPl-1) apÍesenta um coeficiente com um sinal positivo, demonstrando que o

crescimento deve ser avaliado numa óptica dinâmica (efeito de longo prazo).

A variável utilizada para reflectir a criação de empresas (número de empresas

criadas no ano em aruílise) tem um impacto positivo sobre o crescimento económico,

validando os estudos empíricos de (Reynolds et a1.,2001,2002).

A variável recolhida para a extinção de empresas (número de empresas extintas

no ano em anrflise) confirma um impacto negativo sobÍe o crescimento, validando os

estudos prévios de Chandler e Hanks (1998) e Shepherd (2003), o que poderá indicar a

falta de experiencia dos gestores.
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A variável utilizada para avaliar o comércio (IDgTRADE) confirma o sinal

positivo teoricamente esperado para coeficiente no modelo de crescimento. Assim

verifica-se a hipótese que o comércio intemacional promove o crescimento económico

(Carkoüc e Levine, 2002; Wlieweera et al., 2010).

A inovação (índice de inovação do relatorio European Innovation scorebord\

prova que as economias que apresentam maiores níveis de inovação detêm taxas de

crescimento mais elevadas.

Podemos ainda inferir que a estimação em painel dinâmico veio validar os

resútados obtidos em painel estiítico. A utilização do estimador GMM-System

demonstrou que não existem problemas de autocorrelagão dos resíduos e de

endogeneidade (teste de Sargan).

5.3. Limitações ao estudo e algumas vias para futura investigação

Ê claro que um trabalho desta natureza apresenta limitações, nomeadamente ao

nível do tempo disponível para o desenvolvimento, anií'lise e exploração de outras vias

de estudo com o intuito de um melhoramento do modelo econométrico utilizado. Em

termos de recolha de dados deparrámo-nos com alguma limitação de informação

estatístic4 o que demonstra que existe üi "gap" de estudos empíricos sobre o "link"

da criação e extinção de empresas e o crescimento económico.

os resultados apuÍados nesta dissertação sustentaÍr a hipótese do efeito positivo

da criação de empresas no crescimento económico. Ao invés a extinção de empresas

evidência uma correlação negativa com o crescimento.

O estudo realizado teve como alvo os países da União Europeia (Áustria"

Alemanha" Bulgári4 Chipre, Dinamarca" Espaúa, Estónia, Eslováqúq Eslovéni4

Finlândia, França, Hungria, Holanda, Itáia Letonia, Lituânia, Luxemburgo, Malta,

Portugal, República Chec4 Reino Unido, Roménia Suécia e Súça) em que se

pretendeu aferir o impacto do processo empreendedor no crescimento económico destes

países.
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Ê de importiincia relevante alargar o estudo empírico rcalizado aos BRIC

(Brasil, Rússia Índia e China) e aos países da ASEAN tendo em conta a importância

destes países no processo de fragrnentação e outsowcing onde impera a diferenciação

do produto, inovação associada a reduçiio dos custos de produção e de transacção.

A juntar a este somatório parece-nos interessante tentar perceber de que forma o

processo empreendedor e inovação se correlacionam com o crescimento.

Assim e não obstante do crescimento económico ter ganho adeptos na

comunidade científica desde schumpeter (1934) com a sua teoria de destruição criativa

a evolução e desenvolvimento na literatura permite-nos reflecú sobre o crescimento

económico. As explicações contemporâneas introduzem a inovação e o pÍogresso

tecnológico.

A partir do estudo realizado poderemos ainda apontar algumas liúas

orientadoras para futuros trabalhos de investigação:

i) O estudo poderá ser complementado com um questionário a aplicar tanto a

organizações empresárias como govemamentais;

ii) lntrodução de novas variáveis explicativas como o índice de desenvolvimento

humano (ID[I), patentes, capital humano, investigação e desenvolvimento (I&D),

localizaçáo geognífica, número de anos de vida da empÍesa e taxa de actividade

empreendedora (TEA).
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ANEXOS

7. AI\IEXOS

Mean ofdep. var.
Std. dev. ofdep. var.
Sum of squared residuals
Variance of residuals
Std. crror of ÍegÍcssion
R-squared
Adjusted R-squared
LM hçt. Test
Durbh-Watson
Schwarz B.I.C.
Log tikclihood

Mcan ofdep. var.
Std. dev. ofdep. vaÍ.
Sum of squared residuats
Variance of rcsiduals
Std. eÍroÍ ofÍegossion
R-squared
Adjusled R-squarod
LM hct Tcst
Durbio-Watson

EstiÍnatcd StandaÍd
VaÍiable Co€ffici€Írt
LECR .6932028 U2

LMORTE -.063115
LINOV .1E0479
LTRADE.I4I534
c 1.732ll

Tabela 4 - Efeitos íixos e Efeitos aleÀtórios

TSP IntcÍnational
P.O. Box 61015
Palo Alto, CA 94306
USA

WITHIN (Íixed effects) Estimates:

Dependont variúle: LGDP

= t.92571
= .222597
=.330668E-02
= .100203E-03
:.010010
= .998973
= .997n8
= 2.96887 [.085]
= 1.93%0 [.097,.738]
= -163.969
= 233.098

Estimatod Standard
VaÍiable Coefficicnt Enor t-stâtistic
LECR .514650E-02 .020803 .247393
LMORTE -.040795 .021571 -1.89116

LrNOV .052951 .054518 .971364
LTRADE .270053 .075933 3.55645

Stardard Errors arc hcteÍoskedastic{otrsistent (HCTYPE=I).

F tcst ofA,B=Ai,B: F(28,33) = 341.89, P-value: [.0000]
Critical F valuc for diffirse prior (Leamer, p.ll4) = 5.7922

Variance Componcnts (random effocts) Estimates:

VWITH (variance ofuit) = 0.10020E-03
VBET (variance ofAD :0.15679E-01

(computcd from small sample foÍmula)
THETA (o=WITHIN, 1:TOTAI) = 0.12765E-02
(evaluated at TMÁX = 5)

Dependent variablc: LGDP

P-Yalue

[.806]
[.067]
t.3381
t.00t1

P-valuç

1.6581

[.020]
[.000]
[.044]
t.0001

= 1.92577

= .222597

= 2.41228
= .040529

=.201319
=.540411
=.510338
= .66t2t4 Í.4161
= .338287E{2 [.000,.000]

Error
.015662
.027lll
.046912
.o70291
.164751

t-statistic
.442592
-232802
3.8/.716
2.01338
l0.5l3l

Hausman tcst ofHo: RE vs. FE: CHISQ (2) = 84.074, P-value = [.0000]
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Tabela 5 - Índice de Inovaçío do Relatório @IS 2006) - (2002n006)

ÂxNEx D: EutroPE^N INNovÂfloN §ooxaaolnD 2006 - SU §coRE§ ovrR A 5 YEÂn'

HU O.zd ú.Êô 0.t? 0,26 0.26

T{ T-! T{ Í'í tll
EU25 0"45 0.45 0.46 0.16 0.45

EUíü 0.ü0 0.ã0 0.50 0.í0 o.Ú0

EE 0.61 0,F1 0,5t 0,4s 0.{8

cr 0,gl 0.31 0.3! 0.3i1 0'04

Dr( 0.62 0"§l 0.6í 0.09 0.6:l

DE 0.60 0,ô0 0.00 0,ô0 0.§â

EE 0.3ã 0^34 0,33 0.34 0.34

EL 0"2r 0.21 0.21 0,22 o.Zt

Ê8 0"3t 0.tí o.tl o.tt 0.3Í

Ft o.§1 0.50 0.!0 0,48 0.{Ê

cY 0.26 0"21 0.26 0.ô0 0.t0

LV O,r0 0,20 0,20 0,22 0,2L

LT §.?3 0.25 0^26 0.24 02f
LU 0.4Ê 0"46 0"4? 0-53 Ü.64

5Í 0.20 0,30 0,31 0,29 0.30

lrl 0.4s 0-50 0.§l 0^4s 0.4s

§l( o.21 0.?4 0.21 0,22 0.âs

a 0"7r 0,70 0,70 0.n8 0,68

BO 0.20 0.t0 0.20 o.zt 0.21

RO 0.t5 0.'t6 0,17 0,18 0.lg

rt 0.40 0.50 o.ae 0.ü0 0r9

r{o 0.t0 0.t0 0.91 o.gs 0.96

JP 0.t2 0.02 0.ôll 0.fi1 0.8í

ofi o.tt 0"70 0,rí 0.ôl 0.0e

t{R o.r8 0.2ü 0.2c 0,24 0.2!

lE 0"S0 0.,1S 0,48 0.48 0.l|8

ÍÍ 0.34 0.34 0.34 0,34 0.3{

ÀÍ a.4t 0-4s o.48 0.4ô 0.48

pL 0,20 0.20 0,21 o,21 0,u
PT O.2i2 0.23 0,22 0.e3 0r3

ar 0.32 0.33 0.34 0.S4 0.35

3E 0.78 0.76 0.75 ü.r' 0.73

uK o"§tt 0.56 0-56 0.&í 0.§t

Ti 0.í0 0.09 0.03 0.08 0.08

u3 0.69 0.ú7 0.ãt o.5§ 0.64
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Tabela 6 - Índice de InovaçÕo do Relatório (EIS 2008) - (2004/2008)

AnnGx D! Eu.tpên Innoultlon Soortbotrd IOOB - §II tltna ÉrLr

lra 0,413

o,271

LV
L

f
o.24

1t

0.29r, 0.314

sÊ
0.55í
ô,êôz 0.8r

0.541'
ô.â37 0.630 0,ôà7

' 
ô.ê§á

II
0.282 02E9 '"ffiõ3

0.,132
71

" õ,ôià 0.615
"ô:ê3à "ii.6si

Ànnêx E: Eurcpcân Innovltlon SooÍrboârd 2008 Country atbreviatlonr

0

I{O

IT
)P
LT
LU
LV
rllÍ
Í{L
NO
Pt

PT

RO
SE
SI
5K
1T
UK
us

AT
BE
BG
cH
çY
e.
DE
DK
EE

ES
EU27
FI
FR
GR
HR
HU
IE
Is

Austrla
Bclglum
Bul0arlr
Snltrerlând
Cyprut
Qêdr Rcpubllc
Gennrny
Dcírmâr*
E3toniã
Sprln
EUZT
Hnland

It!ly
Jãp.n
Uthuanir
Luxêmbourg
lrivla
l,lalta
Nêtheí.ndr
Noff{üy
Polünd
Portugtl
Rom!nla
SrYêdÇír
SlovÊnir
6lov.klà
Turkaf,
Unlt.d Klngdom
Unlted Strtê§

§reêGa

Hungúry
IÍçlând
lEêlrírd

i\ :, I
A

2

0.4760.,[47 t'II;t;lo.431l^afil tÉei,
nrEafuT I:IIo.477:Ii 0.4ô7
t'r]ú0.174 0.1r8o,1f2

0,404,Et{i i*t*1,I{IJ
0.s700.805i 0.602o.572

0.543 0.5E1

0,f64
0.í8 i 0.56'
0,í21: o.rrt0r00

Srrr;l I'I;1Fl0.5ofi 0.§!3
o3e2 0,36t0.295

IiÉI.lil
o.275-*Í.d{f IiXI']r-rft]:l

ô.4ü70.46ô
0350
d:Iõ6'0.'1610.4ô0

0,420 0"343 0.3c1
0.3ô3 0-3Bl 0.a33

3r.lU 1rf,L0.20lr 0.2t5

0,314'"*flãíô
-l.ro4

I,rIdl
0.i197*"0305
ô.5í6

0.2u
" - d.las** 'ü.à86

o2?i
.275

0.a14
[rrEl
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